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VÍCTOR1A É PORTO
" -I

COUSIN
r/a /nm/r Florentina Ávidos.
Ilha quer dizer conjinamento*
rotina, eiriulo estreita, me$+
nrice* Ilha é conservadora % es*
taciona ria, $ m b 0 r a l í n d tí$
igualzinha, pequena, ingênua.

mu todas OS tempos, hrituun
do de pescaria pelas marés

que sobem. .Vos tia tombem
OS que pretendi nt ter desço*

berto que Victatia é porto*
porto é animação, é tumtti

to, é vida, i cosmo politismo,
4 renovação, é choque

de idéas e de gentes* é a *>i*
iegraeâo no espirito do S#
dita 0 do mundo, que pus*
soa bordo dos navios -
Pois a * Vida Capichaba*
pretende levar a serio
essa deseoberto* que não
$ei dt quem é"i POê ser
moderna, integrando o
espirito dj sua terra no
espirito do mundo e do

momento que passa* ÂPÍ*
venta da peta * fiam ma* de

Carlos Madeira, re-tista de
gente moça, que não chegou

a desprender ie do prelo mas

II lt
-: ;:

veio trazer o ardor do
seu alento a placidez da

antiga revista e$piríto*$an
tense* a -Vaia Capiehaha*

propoe-se u m ptngrumma
d§ remodelação material e
artística e de intercâmbio

intelleetuul mais intenso entre
os esc rípiorei do B* Santo m

que alias constituem, sem fa
vor, uma pleiade brilhante —

tr as penuas vietoriasas, prin*
í ipaimente de moçost MM*

tuntes nas letras do Mio e
de $* J'aidot que os leitores

encontrarão nas nossas co*
tumnas» A actttat redacção

pmiurarà /íigir aos moldes
restrietos de província* Terá
ousadias maiores* (juar-
dando as normas, dard
liberdade aos tolluboro*
dores $ animara a OU*
dana do pensamento $
da arte. Provai uni re*
poros ? f*nle ser* Mas,
enquanto puder manter*
S§, ter a como program*
ma contrapor â divisa
conservadora de— Vicia-
ria e ilha * — a formata
mais liberal e moderna de
~ * Victorta é porto» —

.

.



I• ¦

AXDA por aqui" esse deslunv —
brado tia natureza— e das mulheres
de sorriso aberto, fazendo a cam-
IKtnha da bèa vontade ao (Mu* ao
luar. ás arvores, á cidade.

Levino Fánzeres planai.o, a sua
terra, em summa,

a merecer todos «>> carinhos e des-
vanecimentos de artista.

Subiu-lhe o Rio Doce, «|ti<» rola
serenamente majestoso, deixando
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Victotta - nas tardas da crepúsculo!
leias naturae^, que a noite.

passa poro o livro grande do
i% .
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Traz um prograiuma: o álbum
<U> Espirito SaiHo. A lerra linda,
íméi* viu o («rimtMro (IcsiumbramiMi*
4o tia «*ur e tia fôrma, in» verdeja-
mtsnto "Ias suas montai.lias e írtm-

tlese no pallctamrnt" desordena*
do tio seu sol tropical e fiabã*

be$COf a terra *\\n* \hu^ ani*
nhou oin verde entre a lan*

de l»aixa, de mar tle es*
meraltla ç us granitos*los conimfortes tio

l admiráveis, faá românticos poi^mat du tmh
um pouco myope, com o monoeulo da iuaè
cau, faxondo pontuaçoos com o% ©ttrôllas.

as cachoeiras dus Raios e dos
Emes para » meio plácido e mvs-
leiitiso ilas florestas baixas; viu-lhe
OS lnitoeu(lu> e tínahns das mtíttas
do Panças; contemplou a extensão
maravilhosa da Juparanã, abre-
cada de matto vc.rde-escurõ:e
dr areias mai> brancas <|ih*
as de Iodas as praias; viu
os crepúsculos violetas
cahirem mysticamen-
te sobre os mattos

pallet.ulos de paineiras rosadas e sapu-
catas roxas; sentiu a alma dos seus

céus c da sua urra e agora vao pintar.Espirito-santenses. o namorado tia natureza vae
::: pintar para o álbum da sua torra. Esperae, :::
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Sofrer é volver as olhos ao passado para reviver o*
momentos da felicidade *|ue o tempo matou impiedosa*
mente.

B9 rememorar as frades de amor iegredadas por 0%
guem; relembrar ledas an furai» Feitas por uma crcoiuta
querida, nâo rara» vtaet tob a serenidade de um luar de
Maio; recordar, etsibm, todas 0% emoções pastadas 0 ale*
grlis sentidas.

H**cordar i viver, afirmou um grande medico do sen.
timento. Sim, recordar é viver para sofrer, porque, pura
mim. quaif sempre» aa recordações £âo vetes anguttiosaa
de iíuir-es pastadas e saudades de um bem distante. E as
saudades, invariavelmente, maltratam o coraçüo e espesi*
nham i* alma.

Recordar o vulio da primeira mulher que amâmof;
rememorar a» SU0S {uíst; relembrar ai Isgrirnatt que cia
derramou por oosta causa* «fiar, te da Impossibilidade de
rcalUar um sonho de amor. e, afinal, recordar a derroca-
dê cruel desse lindo sootto que» muita vèi, alimentou.nos
durante longos anos. representa um grande sofrimento et*
piritual. E um grande sofrimento »4o dtveser relembrado
nunca, porque concorre a*»fcubrc&fttt.€ntc pr.rs a eootU'
rnaçâ-n da nossa exUteneia.

• . *

Kitmemorar* e$ renvir,.
rma-mr espiritualmente, ulor ias piúvas desmt*

da$* doade rxitmhmo$ ta$ munas, kmia to$ pnrmi
ro$ laureies*

rememorar-^
volpor Im ojo$ ai Posado* ao Ôkmitê tejamh nada

dia atas remoto, cou ttaa anuência total de ielo/#5 y
dê mtreliat:

nada hay m&$ M$ÍB» fH# mu' eiefa cacio, ea ít
é*el. iras et eudatef do soL no m huüa sino ei ca*
daver de lHo$;

a medida- qm ta. lia ma de Ia V$dut painhee dm*
tro dê ao$oir0.%^ ta tfama dei Ketuerdo. U QViVa tta
tamen(r>

il Pamdih nos atrae.et Posado* m$ /mina. con $u$ e,xtmfw$ tmrap$t et Patoda. aos lio ma*
com $u adoraèlê clamor remuttscetitc,

nmitr® Pamdof
$as horizontes m hacm maravilhmm,*n $Jt g$ptmdor toru$temto dê ta t<janto,
todo nnestro cora:oH í$ÍA M~$l Pagado;
BI Pa$ado, e% et W que atumbra Ia extenuou solitária de aquel horizonte de ccni:as ..

I

1 ~'à

p
* *

Recordar o passado è tudo i*^
so para Vargas Vila. t^ra oiim ê
lembrar o sofrimento- oriundo de
um grande amor Impossível que
nâo consigo citjuecer...
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%j vem o .^anoet tieftio era o
decano dos pescadores do Rio
i ?rande«

A sisudc* da sua fisionomia
contrastava com a imensa bonda*
de que lhe trasis o simpatia de
todos,
Tinha o rosto per caminhado como
o couro do «tabaque». tostado
prfo sol e cosido pelas infcmpc*
riei. A perna direita, perdera-a
no trabalho. Nâo podia mais pm>
car*

A tarrafa cru Agora manejada

MARIA BELA
por VICENTE LIMA

pelos braços morenos, roliços e
vigorosos da sua única filha—Ma
ria Bela, viçosa üòr silvestre na
pufança dos seus i? anos tncom
pletos.

Pedro Severino matuta na ou*
ira margem do Rio A Sua fama
enchia de terror a redondeta. Va«
tente, audarloso e méo. por varias
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ALVÀRUS-carlcaturista e iltustrador, na ultima Eipo-
slçáo dos Artistas Brasileiros, realizada no Palaca Ho

tal» no Rio do Janeiro.
Com Correia Dias babathou na funoaçáo do Diário da

Noticias.
Iniciou, com Rubem Olb\ uma espécie nova àp reporta-

gem, numa parceria que I cidade II o vè.

veies tinha levado o luto e a âêt
aos lares humildes dos babilantes
úm$ margens do Rio C.rmnle*

Cma tarde em que o sol tncen*
«liava o horixtme e o ecu aptts
sentava laivos sangüíneo*» a ca*
«Oa ponieaguda de Pedro Sevcri
no tocou a margem do terreiro do
Manoel ilcnto. O vcího estava fd*
Cachimbando» cencer t a v a um
«mumíér.*

Sru Mane Rento, bêa tarde*
Ilòa ttrde, resmungou o vrlho»

srcemcnie» srm ktanfaf os olhta*
}A sabe o que me trat

Squl, náo ê verdade ?

Acabou se o pra/o que
lhe marquei, Vamecr «abe
muito bem que comigo nftose
manga*

— Pedro heverino, cabra
safadOí bradou o velho. Indi*
gnado: prríir*s ver moita Ma
ria BtiOv

Pegando de um facio afia-
dlssimo qu»/ levantar*ne.apot-
adô nas muletas»

Pedro SeverlnOi que traria
ás mãos pesado remo de pro*
fundidade. alçouo e com for*
midavel golpe, friamente, aba*
teu o velho Manoel Itento.

Maria Bela chegava naquele
instante. De relance cempre*
endeu a situação. Km p*;. no
fundo da canoa, curvando se
energicamente nobre O remo
longo, num grande enforco vi-
rou de bordo, aproando para
outra margem

Pedro Severino, ágil como
uma onça, de um salto alcarv
eou «ua canèa e em remada*
enérgicas, nervosas, vit lentas,
num atlmo aproximou-$e da
piroga de Maria líela.

Na anciã de segurar a pre*
Sa. Pedro Severino perdeu O
equilíbrio.

Maria Bela atonüa, pálida
amda pela emoção, viu o bor*
bulbar da água assemelha-se
ao vermelho rittilo do hori*
xonte.

Compreendeu o drama e sé
pude articular ;

^as piranhas

*f

Ia'. #

i
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roncos como

*ubtil, no ar morno;
te asm na pafpitatâo

¦¦¦

i rrptrto.

Elle, com um sorriso malicioso» elegante* scnhoril, pára diante <lef!a> «pie *; toda
uma figurinha de W.ittfau-espiriltiíiK suave como tim poema ingênuo*

À lui drmimiKftc em dcrredor,
perdulária de tons rnsre

. sombras.

Recebe as poesias que me deite.** Teu livro de paginas preferidas marcadas
COttl pétala* mortas»,. A caixa de honhons, vasta***

Mas.,» tudo acabado, MagdalaVl
,aa Era tudo mentira**. Mentira nulo! As palavras de amor «pie havia** dito
n outras*,, não tinham significação para a tua insensatez. E*s frivolo.*. volu

vel.-. e urna desillusiío nos custa tanto, a nós mulheres! Volta com as
luas flores que duraram tanto quanto o teu amor, Leva os teus versos

mentirosos*»» os livros.»
Elle olha a, num deslumbramento, 0 luar o provoca. 0 enesnto mvstrrtoso da

noite o atrahiçòa.
E essa figurinha frágil de mulher a envenenar-lhe 08 sentidos, na sua petulan*

da de menina e moca, arrogante e bonita» quasi superior do alto dossa*
patinhos Luia XV.,*

Agarrft»a, enlaçada o beija fi# violentamente, na bocea,
Magtlala reage» numa resistência fingida:
— Bruto t
Elle responda:

Você me devolveu tudo» Magdala, Como eu poderia ficar-
com o seu beijo ?!

77
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& dt dezembro.—Hà alguns dias
atra#» o sargento que tomou os
característicos physicos tia forma
de reservistas de notso tiro de
Í»err#a (oi me t Ihando a fundo e
dictando para o rapar que enchia
o papei para o caderneta:

—Cabtltos castanhos Olhos tm*
. tanhos claros. Rosto comprido.
Bocca pequena Nar> regular

A minha caderneta militar virá
com esses signatt. muiio va*ose
multo benevolentes,

O retrato, porem, ao Indo, con*
tare me fhor o que soo.

Verse à ncllc« dentro de um
uniforme» visivelmente dessgcita»
do# O rosto de um rapai magro c
feio.

Cabello áspero e crespo. Fronte
larga, onde avuftam duas ou treia
velas» um tanto saliente**

Orelha» abertas* Kaiíz grosso,
fijcea pequena, com o t*bÍo iofe-
rlor grande e caritosn.

Sé o« olhoscontrastam um pau*
co com a fcJaldade. Talves nâo
pela bettr*a« que clle* também nâo
Oi têm* Mas pelo ar d-'s$ante r
ínvnaienal detsas fixações ahMra*
Ilidas, em um ponto inexistente*

IHmbros cabidos, sem vigor,
Esse retraio dia bem o meu

phystco.
líu o tenho aqui na mesa« a mh

nfti frente, e o examino com a br ti*
ialidade curiosa de um extranho.

Sou um rapi* feio» tímido. úe%*
elegante-

Rü quero mmcnr aqui o fim de
uma historia de amor de um ra*
p§t. íeto» tímido* deselegante*

Do diário de

Vesie*se pelos meihercs fignri*
nos, leitos de propósito para trai
çar o talha ÉtIO do corpo,

O instituto de bfllesa arranja*
Iht o cabello.dequando em quan-
do» em ondas longas, luminosas e
açarlctaates.

Tem um nome de santa e um
appciido de menina. Fica se sem
saber si é uma ou outra coisa ou
se as duas, ao mesmo tempo, o
que me parece mais provável*

Quando cheguei a esta cidade,
ia trei annos atras, vi a pela prl

meira vet, ao fater o *footiog#,
na Praça

um rapaz feio
aéi iii, i j i. i iji.b-liliMP 
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NEWTON BRAOA

Teria un% M annos. um ar na
toralmente orgulhoso « a despre*
OCCttpaçAo de uma collcgtob

Parece velho e absurdo que ru
diga que a amei & primeira v*ata.

Juro. porém» por Deus. nâo-por
dia—, que: a amei logo.

Foi um amor mais insistente que
violento, m*ls de irmão, que de
namorado.

Esperava, cada dia» a hora de
seu bonde escolar passar, e os
ítieus olhos, assim que a distin*
guiam no mc?o dos umlormes fetos
do colfeglo, corriam*lhe pelo c*»r*
po» como uma caricia fraternal*

Mentalmente, quantas vetes nâo
passes m mãos pelos seus eabcb
tos dourados» e nâo beijei, de to-
vc, os seus olhos cerrados?

Nâo me conhece, neto sabe que
a adoro..

Alguns amigos mt%t% sorriem e
ditem que eu a amo «a trahícilo.»

K Isso é verdade» embora dôa
um pouco a ironia com que falam.

: 

* 

¦
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E foram tf ês annos assim, nesse
amor distante» platônico e desço*
nüecldos

Tinha de passar» de Vf* em
quando, as ferias acadêmicas em
minha eidade/inha \à ion^e. Con«
s? gui/entâo, três retratinhos seus.

Bati vestida de uniforme, num.
tendo por fundo as arvores symc»
trkas á^ praça.

A pasta de escola segura, na
frente» pelas duas mios* l-m es*
boço de sorriso»

No outro, está com mais duas
companheiras, em um banco do
jardim, t/m ar serio* dittrah.do.

Na ultioia pbotographla, de um
pic-nk, appareie num grupo ile
pessoas» apoíanda levemente a
mâo ao hombro de um parente.

Tive por esses retratos um ca
rinho manso e ciumento, oreultan
do os de todos, quaiu sempre*

Apenas alguns companheiros os
conheceram ermmigo.

a
a

Houve hontem um baile no Au
tomove) Club. Baile bonito, de
Natal,

Nâo luf, como nunca tenho ido.
Bucootrebme hrje, na rua. com

um «lllrt» e admirador de minha
amada.

Convidou<mc para entrai em um
bar, K com uma porção de rodeios
diplomáticos, falou-me o que de*
sefava.

Uansara com cila, toda 8 noite
anterior*

F«lou*se tie retratos,
File. sem querer, relerifa*Se m>$

qw eu possuía*
Etta. então, lhe pediu para vet

si os conseguia.

*
• ê

Eitreguri lhe, & tartle. os retra«
im> pura que os fíiense checar ás
suas mãos longas e brancas*

SâO ti da noite» Fma noite es<
candalosamente bella» Fstou sen
lado â minha mesa de ettudoi,
em frente á janella aberta,

O álbum de phntographias abre*
sei» como o deixei i iarde, na pa-
gina em que pregara os seus re
tratos.

A ííu bata na pagina vasJa e se
reílecte aos meus olhos, numa tia»
ridade fusca.

De pena ou de ironia?

a

Stm! um rapa/ feto. (imido e út$*
elegante pode ter um lindo reman*
ce de amor Pude.

II



l O dom gaúcho da alegriaA tristeza' urav
na máscara d

brasileiro a 
sombra d c

sua Ofi
gem: «enudade âo conquistador penln*

solar, nostalgia do eberigent espoliado,
que perdeu a pátria verde das selva*: Mt

mutfa do BegrOí que. por mais de uês séculos»
carregou a crut de seu l»>ngo capitvelre***

Ensa ubirita abem nossa* *e canta: a mu*ica farnnl,
teira, sonora exprissào de nossa elma*rn*ivrl. éum

#,„ ê##|o th tiês *úwifade$ ¦
Nât a moro mi ik íti$ raça* írisim.
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Tio profunda melancolia vem
do s*ib*couoriente de no***
r-S 

#* :SÉ

Samoa quarenta milhões de-
almas viuvas Sf-ttre tfSSUSfff.
tóloaiei r s s qu sdra d#§ dr ai e*
gr ia cô siisic i s ate gr Ia t-ii. tal "¦

davcl doa fr&% glgattita que
buscam a tirada è$.plestva
d&f onda* dilamlci*; ale gr'a
áê lui a d ,t íêr* aa f*itã de
uma primavera eterna-* tio ní
vor*t^o alfeMal das aves é «o
esplendor da paisagem mara*
viliscn*a. I.K*ante de uma naitt»
reta qut noiva de cbra alt*
geia tropical surgimos c^mo
ai ve»it*semo» luto pesado*
Efta dêr permanente coiiaii
íoe um ulinje ao $*.! p-
ciindo*

0 verbo de Graça Atalha já
traçm o nosso retrata p*febe
n.? $%*i>,u *

¦¦tnt***"*WM«M*l»*! »"f!l>'-WMÍ •.«*-

CASAMEMTO

motetta da nossa
raça, e è um
agente agtl de
alegria fsiu*
dftvçl. ,

Dentro da Hrasil 'pessimista € mclan*
eólico o Rio Cirande do Sul tem sido o ju*
bito luminoso do heroísmo, expandindo o riso
tranco ds energia e da coragem, na vertigem
das cpopéas* No pampa—sorriso da distancia.*.—
dvnambta se a sua ânsia de horisonte» Montando
o csvailo» na volúpia úo movimento, lei a gym-
nattica das batalhas. A Éiveluçi© de 1930 lol obra
da alegria gauebesca. Sem o Impulso desse povo
•adio e contente a vlctoria de Outubro teria sido
impossível-

Qual o elemento decisivo dessa campanha úúmí
rê-Velf

Apenas latos o sorriso de Gctulio Vargas.. Sfm
este sorriso .«sphingc amável
a KcvoluçAo fracassaria* tor
nando»sc a malkgrada cape*
rança de um povo acahru*
abado»

sO brasltelf
trlstcsa»»-''

ê o lynoo

a „-•"*%• ™
flSBfl' ,_^^ -^**»

j*" 
^"'WS 

^flaBB^s-* ' : ^^•t'1'
f ^^¦¦SSHii» T^f

flfl- "'. C flf %¦

iv^^tHI|WÍ|i||flJ ^fl :^^BflBrSFS^^í'' 
"TI- 
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flL '-"•"¦v^flsl flV flflflr^HL 
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^H ^H flfl HBr

:'*1«*,«ife»«f.

fora da aeçàôpi IIÜco« o g«*
àeho n*nda revela o ifu riso*
abo iortilfgio : Appo^ely bit*
pela Mu a hü #ftiv4s«cuíi» pelo
rilo* e Álvaro Moreyra. tom
um adorável humor de phile*
sopbo jovial* ê. o ereador do
«tTbeatre de Brinquedo.»

Rio Grande do Sul!

B%m nomt comprido c sano-
ro 6 a' longa,gostosa* fresca*
alta risada cjue. no pasmado

e no pretente, tem leito sor«
rir o vasto Hra»ü» dandcdhe
o brinde épico d« seu heróis*

O gaàcho dtffere dei$a iristeta* que vela a tece mo e de sua liberdade, com o doot gancho da alegria*

Sr Elias Sotros Reis tia, Luoln
4a Maria da Ptnhs*

*»^ ^^ V..-1 ' N A V A R U Ü
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O RIO mau-
gurmi a luz ele-

trica nos seus ce-
miterios. De agora

por diante os defun-
tos nao mais terão essa

razão cie queixa: a falta
de conforto nos seus tu*
mulos... A civilisação des-
tf» < r* f* 11 

'J 
#i $» fl t ti ri i c> \& _#¦- _#• _»¦ Cl * %J \# Ca Ili u I _>

p e r f e i l a e p r e. v i-
dente dé quantas civílisá-
çdes ha noticia nos anais
da Teria : tanto cuida dos
vivos como dos mortos.
Não se limita a fazer ar-
ranha-céos: estilisa e a-
perMçôa os cemitérios.
Essa inauguração de ago-
ra provado cie sobejo, Es*
píritos aferrados a velhas
usanças talvez julgue m
uma irreverência o ilumi-
üar a 120 volis os que pe*
nHram os sagrados hum-
I irais da Eternidade»,» Pa*
reee-lhes que ao mistério
tia iviorte vai a caoeccira
dos moribundos, um ro-
sariode lagrimas dccêtB.
Â luz. muita viva, da ele-
trieidade, ha de ferir a re-
tina que a Morte apagou
para sempre, com as suas
mãos de treva... Ora. os
que assim pensam, esque-
cem-se de que, ha alguns
anos, apenas, nenhum de-
funto de qualidade ia para
o cemitério sobre as rodas
ligeiras de um automóvel...
Quadrava melhor á sole-
nidade dos enterros o pas-

so, lento e grave, das
parelhas de cavalos...

Entretanto, notou-
se, depois, que os

V*i 1 %1_«*a » vJJJ. tlv li Ca*

çâo animal

II Luz dos Mortos
Berilo HEUE5

atrapalhavam muito o
transito na via publi-
ca* 1 íavia sujeitos que»
mesmo depoisdemor-
tos» ainda obstruíam
o caminho dos outros.
Daí os carros fúnebres

:-#e a*a 80 cavalos,., vapor,
É mais distinto, e mais
cômodo: para o de*
funto e para os vivos»,»
Agora, chegou a vez
«Ia reforma cia luz. Os
cirios, embora poeti-COS» iluminam fraca-
mente os túmulos. Ê

atlroes, que nao
crèm nas almas <i«»
outro mundo, come-
çaram a assaltar os
_»CIC«*C» 1 %*¦* C.?--t #.#_,,, %Jt »«¦.¦¦•• —r>/M 

Cl

proteçfio ingênua das
* V>__I*_fc _ilv# I^^Cl^C»* III _a». * *

Eis por que o Rio
resolveu iluminar os
seus mortos com Iam-
padas de arco-voltai-
co. Os cemitérios,
agora, brilham á noite
como uns saldes «le
baile... Os defuntos
que nem sempre vi-
veram ás claras, ago-
ra vivem (é um mo-
do de dizer. .) em pl<*«
na luz... Mio é á falta
de claridade que eles
jenetrarüo na Vida
eterna .,» Falta. ape~

nas, uma providencia
Complementar: que OS
moribundos segurem»
mio uma vela de cera,
mas uma lâmpada ele-
trica, de maior ou me-

nor volta-
gem» conforme
a importância e a
riqueza da família...
Natt se admite que um
milionário, que possue
um automóvel de 60 con-
tos, se alumie, à hora final,
com uma miserável veia de
200 reis. dessas que ser-
vem para qualquer agont-
sante vagabundo que anda
por ai\.. Que í:ssí*s ricaços
de má s< >rte se amparem em
uma lâmpada de 1.000 ve-
Ias, para reclame da sua
fortuna e boa illupunnçâo
do seu trespasse Quando
a moda pegar» os capita*
listas aumentarão, á por-
fia. as luzes da sua mor-
te. Teremos, um diafRots-
eliilds moribundos, afer-
ra dos escandalosamente
a verdadeiros soes attifi-
ciais, com medo das tre-
vas eternas e das criticas
da imprensa.,. Nessa hora
solene» aparelhos de radio
fixarão os estertores ilus*
três, de modo que os her*
deiros tenham, toda vez

. t _____._, . ..., - . IçãO
do fim, a certeza amável da
sua morte.*, Radiografias
perfeitíssima mostrarão o
coração do enfermo no mo-
mento exato da passagem
para outra vida.. JS, depois,
ao som do radio, á luz da
eletricidade e ao esplendor
da Civilização,esses defun-
tos endinheirados entrarão,
soberba mente, no o utru
Mundo, com a recomenda-
çüo especial desse apara-
to e o prestigio incom-
paravel ti es se lu-
xo... Resta saber o
queoDiabodirá
Ca. v vivi O *3 _!%##*«
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Um aspecto da Inauguraçào da E*posiçéo agro
pecuária, em Cachoelro de llapemlrim.
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melo da íloresla, orpham
horrendamente' leia,
causa4e horrc
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note brui

cie sol a gnjfa.
horrenclemenie iria,

r» mostrendo em -%u^ r
iate; esgares de agonia*% é"*,\

eu coração se eníule.
s-íorme ôssim, e. a tua pfoarttôaf®
comp

pe
rando*a aos réus que o
dos maldições» sem dó, ih

poder execuia;
bôlbu<

á)

Ah! müi se entròrôí. onde a flor nfio desabrcche.
Hoverlas de ven optó a gola c-ahíndo,

o pranlo que lhe verle o selo r\ú de rocha

enuflexo, òHf, onde a atra sombra medra,
mlsfuráras. leJves, es se leu pranto lindo»

équeUe atrOs chorar de um coração

T.I•89

e peora«
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WSKV— Xiima dai »a!a-*
«Io «Movimenio Artístico Bra*

slleiro, coutiaua aberta a. ei*
posiçflo do notável artista po»

lato «j«e d Bruno Licbowiky. En-
C€irâ mais de 300 quadro?, alta*
mente decorativo», de colorido ler*
te c dos asais variados gêneros
tk pinlura modernissimo. O arfclf-
ia iem o procedimento of tglnal de
nflo querer vender m teus qui*
dro»- partindo do ponto de vista

A R T B
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juí a sua obra e ao teu rabiiéto
talento»

•FI:JITA —JA sahiu do carta**
encerrando, ha dfiis« a sua expo*
siçi** de piniuru niedcrna no Pa*
lace Ibtel Impressionou pela eri
gtoaltdade criunda de um teotpe*
ramento jaf-onrr. íaxendo arte mo-
dorna e eccidrntalitadn

CERÂMICA INMC.fcXA - Por-
cluntiilii Morae» continua a m«n
u r fi« té-tlè d i M jviín^nto Artístico
Braelletro n sua vitrine
de objfctea de eeratüf*-'
ca or-na-meutados de mo.
\ívm IndigeoaA*

E* o traço main no*$o*
mala um eoci&Im eme
Americano de t«.-da« as
empmlçèm arti&ücAare*
ai tidas ao Ria úe Je-
nelro*

A une dos indígenas,
es-JylSxada, priocip ai*
mente a da cerâmica
de M iri|ê, fornece mu*
ti vos originar» e bellit*
ziroos, que l'«*rciuncuta
trm apròfeliade cot» sa*
bedoria e gosto, afSÇh
ciaod-o*os a outres- 11i-
plicando os com o ieu
-espirito i|iveuli?õ« um
sahtr dos lineamtnios
da tendência amrríraoa.

Porciuncula Mo t ú c s
desc-obtiu un* Riflo cv
tenso e Ira*, os mãos cHclâs
de -âinoitrâi dr pfpltât os
msís preciosflt. Que pena que
hra-fdeltos oflo conheçom o ouro
do Brosíl e prelirom o pechisbé*
que lá de longe la-»

CARICATt.:RAS- Ko Lyceu de
AíIim c Ofnc)osi Mendes rèflll*
sou lomtarm ucnn exf>osi-çllo de
caficfdurês o motives btm non-*
tou.. Poi içittrçMiifitlsstftiAs leve*
alegre i. dxgna *le Kropgeêi o*
I ppliUSOt que ttOU&fl! M AftistA
que ii At'próprio te, earkaiitfiio
nn!hrt-tpoph^|£icii.-menfé, de. AtgtlsA
uo RtiHi e baioquf nél iddos.--

tuls Pêyl« FfoilêtA umã
das AXprOSSÔOA intelloctu'
aos dl novíssima gorirçáo.
apparocôu com <A arvoro
qua dou frulo^ d^ |oat« o ro-
Afflrmou *au talanto com *A

cortina do ronda§A#
Os jornaoi cariocas [á in- f** um Mflo riquissfo:©
nunclam para Urovd um no-
to livro do sua autoria;
• Rasgand • AOdAS ¦ Altas.
dosdo o principio, cila vem
rasgando sedas, tal è sou

ostylo, dadícado© ©xpontanto

de que o mie, p;«ra mr purê, ttâít
devo *et (etia meteadotia para
agradar a com-piado-re*, Kaa* pu*

rêm» pagar Ingrtiso â tua **>• 
poüicflo c esta ptastlea* pouco

UAual enire tiêi* tem dini
uuido a eoneurreoefa de

vitiiaatos que Uriam

de m«tiv^i oru^meutres
paia str *#xplorn<?o t
para sei a^plics-du a •
mal-« di*t t sos ri mos dt
ar te dt-eorativa a mes*
mo da luduslria, W ia*
edrtirnie adaptável ao
espirito da arte tisoder*
na de tendências ttçfj
lineais t eubtstas* f le*

^—^—^—^—^—^—^—^—^—^—^—^—V^ ^mmm^mmmm\ kmmiÂmMM MMf

Ümu -a. -¦ ~™»i "-¦&'*§'famm^ •$* . ..„\..«„».^~i,.y.m^^^ammMmmM

.... Dr, datro Loáo» rocontamento
formado peía Fi>cufdado ú% DU

telto do Rio de Jano»ro»
Jairo leáo é nouto coilaga do
imprensa, chrcnista elogante»
oscripter narvoso o êgil da
nova garaçào espírtto-santonso.

cuadi^simo de -forlnas capaies do BERTA SIMGBRMAKI5—Ú ge
noscresrrt» uma «ri* dcc»r*iiv« oi0 «*•«»«•»•»»«*•> *««<> *»«»•.

mente exercer o seu sortl**
de grande btllftf, nlèm úe html trgto sobre a plaêa de Rio
Itlra». oriunda e typica. Ella surgiu no Lyrico.

y.
m
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^^^^-T*SL ^^Bs. ^m\ lL\^r \
Mm rarah ra '"m*P"***m %

< r/}/e/j r/f m//f/f< /"40JM
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S. /'tm/o-Jamint ti, t9B2.

Uêrids $:i&en:a

A ulttma crr rm qm mr mamtrri c,f v>m '*f#l Bílmê ft*9 uo ti Ir mio dr 99999a criara mtdita&e do d,a >., Z mbTZ* ÍS/íf**, Z 
""»****« - capela « /«„ o primri-melo mia pa%*am de nm mal dlamL sT,. *".***"** **J«r**téaé. de Frei Elias do (ar.

t,uio«w, o reverendo canhão „ ,„»„.. ('V,,'* f'f "a'!>«t« «»<****. thprit de eomHnar

auana Xotei qur Fm Etim fnL aZ'ZdíVJZ?JÍVa 'rtlamolna ,U\ l,at"ío !"*"t$mo êzcuro ê mat frito. * %sia *Pl**™fa tlrganaa. mrhdo agora > umfrito.
Eutâú, mí mmmo drixar*na$ f

fémt conttnuar 99 $rr amigo tU Imim,. ê mtê habita fnira oi quais nâú na$cí Bspêtfo ao.
.. Ir99. o &rr$* Amo fadai #*« ;'.«<„*

<~*ffa atmtn ***** kJIi k+ ~P * *\ri9itú9.it$, 0$ wd*rm»
00 bradar.

f$99*9999999*$ OHêM» ™ra(â<,. húo /kflrfrw estar ,*„,(,„%, ?*** 
'"^ °**?

M»*a KHJmhí tTJwTntVa dt num. *** '*" /,r^d$"wí ** «9m> a ilmâa d. ,#r frad.«-/: f>or w não mcuiou a vo; dt Mana F.Hdoxia .'~l*jm ^«« *Xt*rtm*»tar a „„«„/* tvt. perder uma nrande ,lu,âo.—'**f#l. Wffm ama***, é èom árrinira^ mm* m*êsm <mmM étiwêol A rida inteira é „m ^rfietZdéuZd,,'¦„ ff 
"fS *rr<J 

? SMtí ^»"<"™ « »«"« *J

Abraçados d*$C,mot a mUm <H(tda mtmattíL Xú %tUmio do mmMfo

9*9

f/rm*« a r«V C tremtam tu'ntL 
'"M"i<}° Violenta dfH>dirOH-$e da tua alma. (h /«/»/,., /.,r

rapto. ^"•'«*. "* Olâoi vwrtM ,/,«„,„,tír « f«(,/ítí rf<M ÍÍWJ f rondai d/Z

-Ifr, rf^ let* a p»rta e a m: grafe de trei Raimando ha m$Si mlnenta
me na ferrai.* 

***** tud" *""*« ** w dwaneee coma a *

& Imprima- nu trrrmf ^r**>>w r w u*rsianne toma a sombra qm 0 notsotor

\omhra $J$| 0 hú$$ú corpo tmpn

/-aftf»,*» o/rrííf_Z':J°,,la '"1 a'V vw 'S^ /at/o * *•**»* KHordo-o, mt(e momento

Obumece^Za mTnt, ZrÍH\J'JdÍLtm 
lt""a*oml'lí* 1»* ** t»«J*'»» **Pida de Elia,« **m* m «fr«»f, arri*Hn*99'0 tio €099t'rnto hâra £/*òt»i* **•****»*aí. /** * _ ></««-« mw/,. (IWtíM »- n<Jtl fa# correspondido. P mtftmtu* lo no devupero de

ntrangnlarí^a'líjet 
'£l!£[a£SSÁ'm 

«"* ° «""-'- *rW« *«< « «« mí.
Matou*a ?Makm a,

ttmmchm na7a%tCÍtli?1„'1"íl"tio *****llm ***** M*™*> • WfA /^ír* tuptriorne»
mc,/Xío 

*** /,í>ar W,í"$ a/í"- /,r' A"»"!"'"^ «*S 0 /,rco >ura 0 uHHmlSponh> da

tta letra.... 
*^ mMW</" '"^ /iaSf<, r ** *••««> ^»o « tOMOM 9^ 0 RotM wrAfl im/^nmc

FREI FHASCÍSCÜ DA S/Ml'L9CiDAUE

•
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Paschoaí Carlos
Magno» «o irmáo mala

novo da Sáo Francisco da
Asils* : penna vibrante 0 eomba*

Uva do jornalismo carioca; pramio d©
thaatro.do 1930; animador do movímonto
artístico brasileiro pro «Casa do Eaiu
dante*; alma Inquieta* Iompre em vòot;
acabada brindar as nossas lelras com

um novo livro da potisia fidalga :
*E s p I 0 n d o r.»

PâFâ
rn 1 rn

•Bp: ¦¦":¦*- "Bi afc- fl- ai- fl

mesmo
tnrdilo fHira a Vtd& Cúfiiíhith®

Hoje. que te mo«ira*tc Mio e forte,
soffrendo sem diier uma palavra a mais*
$offrendo «*«* pito* ¥íâa a§ angustia* da morte.
soífreodci tudo, «ent chorar*
foste 1A0 grande como m águia* reaes»

'Hei

'
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que sobem alto como o pensamento,.
c íime a orgia de br .1.1*$,
fjitr ihr meendria as asas,
r ame o vento
«pie lhe traça caminhos mfrrnne*
no otul do firmamenio,
sol trem tudo—rafadas e fogueiras l^
ntm chorar 5

Hoje í o maior dia da tua vida*
E* o tew dia triumphal? teu dia de victoria!
tfoje r o dia em que ié iemirto, dt repente*
maior que «Irtis»
ao talhar»
tom a atitt.Miin.ri* da tua d6r,
a eitfiifdadr dr letli porti,a|t.v
como úem
¦talhou 0$ mundos.
eom o mármore da lua!

Hoje, qiio o sollrimenlo te t»nteu
à imrim ¦
h«ir, f|ur *ob a injuria alheia
us tagrtaâi prendotr e o eoroçio
tf (itOU trsab |»esado
pelo pranto
nüo chorado;
hoje que ie cravaram na* entranha.**
como punhatB ardente».
palavra* ealumnioitiiB;
ergue mais alto a tua voe!
erguei ma.it alto em caóticos Irrmenira
da enihuatn«mot de vida e de esplendor I
•erfiue mais* alto a tua vo*,
«la^.iulsr.tt, aoberlm. exaltada» sonora,
contei m HO fundo de tua garganta
m. êhúme uma aurora
de harmonia* glorioaas I
ergue mah alto a tua vo/» e canta
eom a admirável violência dai torrentes
iguando desligam .«obre o dorao data montan
Hrgue rnaif* alio a tua voi,
qué Oi homens» ao ouvd»a,
nâo *alierâo
te sSo
os $ém
cantando no ceu*
ou se tio
todo» os mart> reis e todos os htróts
cantando
na tua vot!

9aschoal
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A mocidade está bem prevenir
em nossos nervos e em nessa car*
ne* Ela brilha em nossos olhas,
canta rm nossas palavras, essua
«•m nossos movimentos, palpita
em nossos desejos*

Nos a sentimos rolar» bravia*
pelas at ferias* irtmir. tndotaiia»
pelos músculos sadios* espraiar*
,se* mmuliuifia. peto cer**bro in*
quieto*

Ela nus agti*< nos tlttfulno e nos
eondtís»

E* um% i irça qtte tracemos dm-

MOCIDADE
RUBEM BRAGA

paru a f,tníit*ít* de nnl vidas Sma»
ginarias que aparecem e detapa*
recém na rapittes de .um retàm*
pago»

Então não distiogoimos os lími*
teu do reat e do trtcal e ludo o
que existe e o que se imagina, os
gemo» e as Intenções* as andas

sofrer nem gosar a Infelicidade c ai*
nm dos que renunciam antes do
fim ún peirji Uns nos contem*
piam vagamente irônicos* outres
estremecem à nossa passagmi»
muitos estendem os braças paia
nos deter com palavras amargas,

A's vetes* encontramos o chapéu
der um mendigo t o enehemts de
no«so* tesouros. Ele recolhe a da*
diva maravilhosa &tm nos olhar
nem agraileref. poiqti«vcm outros
tempos* ele lambem espalhou as
Sttos rfqtietas sem esperar a abar*

A BIBUOTHECA DE UM CPANOE ESCRlPTOR
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Nesse ambienta de serenidade e conforto* Benjamln Costallat
compor» com muita propriedade, suas ncvtlias trigicas.

iro da cíirn^. uma energia qua bor*
hulha dentro da alma, í*rceifamos
abrir caminho á torrente* r.tpan-
tlir na vida multiforme S tumulto
da vida interior*

Quando a vida se retríí* a rra*
lidade se amesquinha, o mundo
negaceia perante o dínanu^nto de
nosso Impulso, caminhamos psrfi
o sonho, partimos para a rhtméra
do?i minuios alucinantes* fugimos

e as vitorias, o sonho e a «ida
se confundem no mesmo ritmo t&
bril marcado pela energia tnieiler.

Á* margem do raminho# sentimos
cs iorri$o« di^s que compreendem»
a atenção dos que estudam» cs
* Ihates melancolicca drqueles que
estlo apepas c ibar do a vida sem

.

recldai a hipociiia palavra de gra-
t:'dâo*

Marchamos ^em ruoio certo e o
nosso dtsrio seria marchar ao
mesmo tempo em todos os rumoa

A mocMlade e»tâ presente em
nossos nervos e cm nonsa mtm*
Sentimos 0 dominto incesiante da
suit energia e da sua loucura que
nos arrasta para um destino des*
conhecido*

Br-:f-".
mm-

m
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EPAMINONDAS MARTINS

Lá na roça,

quando o rabmkh de machado é% tmtm.

deixa a palhoça*
0 olho rmbra da sol petas tnmstus

lança 0 primaro olhar;

coroam-se de aura a$ rnmeada*

$ p$tm tombado* ts.

no penha%eo, AO ei gar,
Im torrente* dê chltros* casqninadas,

tMMckôos* rumores;
ctfiapam W tf® fim dc brnma no ar

e a oceano de falhas da fíeeeêÍM
mgalha* freme* andáta.em feetet9
como a$ vagas do mar.

Lé na r&ça

nâo Im ar tenha cêtfâ,
m eams são chocos*

fajupares* taperas* an paltteças*
m homem - tabaiéos *
nâo ha fabricas immtma$v partentasae*
mm torres dê babei fermidotosas*
Mas na malia cantante^

no mrdê caramamkcl ,\na arcoboiante,

m rtbmâihna fante. na campina,

ha tar teias dê tom*

iSifüirolas dr tu:4 arromba haim^ni&m,

$ a natnrem inteira è uma o/fuma

colossal, tmsta, infinita, portentosa*

Você diz qnè lá na raça

mâo ha o amar e que afinal

mde $e resume cm desejo ramais*

Qm a amor da morena nâo Um %ra%à

fiara voct. ra errio***

fiâa tf pim no $#« mrio.

¦/'.

flt

':'h

SB

no c$ptendm da grata. Irinmphal.

no batuqur. no %amba% no cancan,

na j&ngo sensual.
moile* bamha. pinchanda aos rebolcim*

amas sfvmmadas. rebolmdo os srím,

imfaptmt$a^%
mm derrmgue /acuro
no tanamhot* barbara, dengem*

dêsnalgamlo aos cotleios*

SOeaceteandOj
aos mfii&ms da banza, ao rafe da pandeiro*

Se mcê vi$$e,
kavrria dê sentir labaredas nó peita
i snfeiliceato ficaria-de lai arte

qn$ diria :--**Titranda o fi$e0nceitOé
a mulher ê a mesma rm toda parte*

- "i

• :
.X ¦

I

â personalidade
do hamrm da cidade

i devorada peta multidão 
'¦}

cadê- indevida- è uma reli ata*

uma parir ml* gr a a te

d* um corpo imtmnsQ a conectividade i
Éo unimrm ê dê Mm,, dr ninçam».

LA na roca. não *

0 $ot nane para nm vaqueira.

para elle êéj
o jiaspt da do* a jalne do arreboL

a manhã radiam* o romter da %olt

a montanha, 0 srrtão,

rlOS» tulUs. florestas, amplidão *

$âa delir* deitei só. de mais ntngmm*

/: o roceira%
umto o mats pobre cidadão do mnnd***

i o mala ma tambrm.
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«Viver?*, O rotverto coocreti*
iodo num verbo breve,»! ê moc|.
dftdt e»iu## a mu<Ic ranta no Mn.
«ue bvgido e nos nervos tâoi vi.
bra a •ymphonfa de existir S

Vrfcrt*«« Como é bom busear-»
no» mamo* que enchem o espaço
e os fcnfirfot mol percebem, no
arj no «4m; na pietfaora silenciosa
d* lómii no trysleria do« germer;no drsabrolbar da semente; no
roteiro dot atiro*, na «mbeu* da
11% ou no seio fliMuso da* mhu
Iomi - a verdadeira algiiHicatAo
da energia Energia! Força e po.der que rcaidrm na substancia do
próprio arr. noa impulsos da alma,
no segredo dai crí.wl#., 8a ir/e'
dlacâo úo pensamento e do acntir.

<^ut delida c viver 1 CrefcrL. Ê

cr ear ê ter Um. Livre I Embora
a raia m enterre no lodaçal úmmiieria e do crime, como os. ne-lombos opalcacente» do» estagnes
pesillcniQ». miu abrindo a corollâ
pètã a lua, cipiralandoem aroma»
assim a alma humana, enraizada
na dór. aiccndc em sonho, parao Infinito que i o anseio da Per*
feição e da Verdade. Ah! o dvlel-
tc de viver! Enjimesmar-ic.** Fi-
tar a filio sühco&adente maa lu*
mlnoaa do intuindo manifestar §e,
nítida, na syutbcsc maraviibe-sa
de ttm destilo In

A feita leoa do plenilúnio pot* I*lhava de luar os morros*aa cam*

No albeíamento éo mondo, o ou*
twt lá de fora* dê mediocridade

níltlôi
¦^-^^^KSSKBSS.^^
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Maria Oartha, encanto do íãr do notto
amigo Joe\ da Escossia. profeito do

Alfredo Chavat.

va%ta e doa ftoaadorea grotaelros.insuiadn etê# ioberbamenie* Sla*
gny ao refugiara na meditação e
n« estudo,

Qual um budhlata. »^ur deita au
aaitdatiaa leve» e cheiaa de fonos porticoi do pagode aagrado.
M i^oy «oprdra do pensamento a
lembrança da_ lutilldadca costu.
mtiraa, da cidade rttidoia, das pa.leatraa eütultau e nem eebo* Tor*
oava*ae crente no acepticbmo so-
berano do teu e»piríio libertário
e resava «prece da esalfaç&e.
Seo»ibiIidade apurada tia t»ibe»la
de urn Ircnperamento rcbcWe ao»
preceiloH tnutaveb do homem»
para render ae, paitihetaticameote»
á* leia lmn?utaveia da Natureza, a
sua aluía de mulher* esquisita e
loatl.iptavel, artista até é tortura,
itiactilplra a vida- a i>ua vida in*
lima. no mármore magnífico do
Sonho atravr.i da realidade lnn#\*
ve! da exiateniia entupida e vtd*
Ititr.

No mundo interior de M^k^v &
emoçüo cavatinejava o mm» belio
poema doi geut nervo* rf iimntos.

biia cm §4 na uuúv agootoaote,
aob a ucnheüa de ouro de um Ipê
m^ravilboao» a ae dealulbar na
gloria do crepúsculo, tapisaudu o
cháo de ll*>rva AriKirelIa^. O vento«*nba tmMm dr amante iu*acia*
do. o capim emtieraldiito recebia
a eamola dotrad.i da.$ pelaUt«i do
pau d#arco. A mulher vibrava e'
via na arvore esplendida a lor*
mula do Amor -mim rito de I lei

A atmoaphera lonísadi* »uk;iva
O horisonte com o ío|»o fatuo doa
relamp_?^o^. Subia da terra um
vapor emorpeceote de verão e as
cigarra* tangarreavam nos euca.
lyptoa Ircicatantea.

Mag..y f stirou *r naretva. numa
laoguide^ deleitosa, murmurando
Inebriada:

#Viver !,.«•
O jatmloeiro em ílér ibe eavt<

ii
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ava no bafejo do vento ê home>
ninem do seu perfume*

A noite vinha caindo, devagar,
deMinando iuavc como a camba
de um» oprrarj», que *e drtptt
prta primeira vr*. ante o olhar
.ctipldo de um homem.

O plenilúnio *e c*tyli*ava oo
oriente? ma^noila dc*«.hoto*ndo no
canteiro do cétll Ai estreitai ca*
dtnirst riscavam o etpaço e o»
lampyrio* enchiam a deve/a com
a pho*phorc»ccncía do* scui* vôoi
luminosos,.

Ilaguy «htcrvla nos olhos tlgrl»
rio» iodo o encanto díooysiteo
densa hora maravilhosa. «Suas pu*
psflas tcititilavam corno rtscuas de
um metal ferido pelo so}. A VOI
•e lhe etopâltavfl da garganta, rn
rouquetida «le volúpia» na cbrie*
dade iodeffnlvri de um mesto mys*
terioio que a Poesia lhe olferlava
no cyatho dê emoção. Adquirira
a acuidade dou vidente* au Idêaa
irradiavam vibrações de enef|»ja»
indcfinlvcit, peneirando em todas
as regres dm vida no elasterio
do pensamento a se estender por
toda» at* latitudes do mundo. Ana
tytava-*e, cotando o lortÍ(egÍO da
ambiencia, Intmovcl, aoiortalhada
lio sudario dai «ore* do ipê que
iam tombando» esvoaçautrs* como
um bando de borboleta*, sobre o
seu corpo inerte e pequenino. Sen*
tia essa «energia estranha mie, re*
side dentro em rios. que *entr r
st emociona» que penm e rcflerle*
sonha e tieteja e é tanbern cppa*
de rellectir a imagem do Uulvcr*
ao»—-a alma... A oarcósc do Sonho
começava a domina Ia,

As estrctlas. que lio a» lumiel»
ra* do fiimamento. vinham dei»
cendo para a lenta nupetai d »
ro*as e do» lírios e o* vagalumc*,
que sâo at eilrellai dos campo*
•otitariof» latm subindo para o ceu»
para a sarahanda fulgurante é&$
altura», t ma escada d# astro», a*.
cendeudo para o infiollo» fcluigía

oo eapaço e Maguy experimenta-
va a fascinação de una olho* de
opala, luci —lurindo na Ireva — dois
pyrUampos verde», muito verdes»
como a alma das esmeralda» e
doi paiudesi quieto*

Era a morphina da alluciuaçâo.
Besouro* pho*phorcscrnic» re*

moinhavam no ar» trcmcJuxitro.
estooteadot, por entre o* canteiro*
florido*, revoantet* emmararhan
«Io se em seus cabulo* escuro*,
vestiam na de lu*. c* cemo se
todo o «eu ser material se traot*
mutasse na substancia fluida de
uma realça de luar. Mpgu\ a?ern
i\ta hherla. di*phana» ligeira, o»
degrau* brilhante* dessii escada
miraculosa feita de todo* o* va*
galumes da trrra c de iodas a$
cstrrllas do ceu.

No silencio seus lábios balbu.
ciavam a oração de sua alma vi,
branie de embriague* e de sonho:

«Viver!... Viver desfeita na po
eira do* átomo*, esparsa na* e»
pheras, no corpo de *opro do*
ventos errtdloa. ter por fôrma a
•ut e por principio o clher. ser aro-
ma e ser côr» vibrar em toda* a$
coiaaa. ser nada c ser tudo» numa
volúpia de sonho e de harmonia.
e*p!rgir«*e ern onda* pela an)pli
(tida do infinito e da Eternidade*,»
Viver Lj*

Md* a anguatia do fim lhe *egre*
diva perfidiaa. A ma verdatleira
alma palpitava cscuiantlo a* in«l*
dia* do abylmo... E do* tetta Ia
bie* lebriu, num delírio, fugiu num
• u**urvTo o de*rjo fatal: tMorrer*1
Morrer L.„*
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Carman Violeta o Celso Montanogro, figura* prlnclpatt
do film MULHER. Producçâo •Cinedía»»
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Mlle. ê a
carnp a n h a
ú» boa vom
tade amhu*
I Si ?» *^.*

El *o «bom
dia* dacida
de. * Bo m
dia* alegre
chefo de ia*
t e n ç é e s
boas de
qutm o de*
sei a. mesmo,

£* uma
flor na ale
gr ia do vc-

e a doçura I
dessa terna.

I s^ny m r 
^ 

JX sentimental
^^J^Êy/f^j/\J%^\ â V/ //AM %í/ mente sup-

I

,, Passa vcs.
tída de verde, amsrrtb» e côr de »acrilib porque, alem de frequen-
rosa* escandalosamente fdfé lar ,lOSi0i c|w^ elegantes, as

praias, de baniu», o cinema,», iem
horror aos livros.

Veste se muito bem* tt'ali teu*
Ella. muito elegante« Elle* ele* todonts

nante demais, Clrcumspectos Ainda hontem, quando passavaRasgando sedas! Afastados pm deixsndo um perfume de rotas no
gcrtiilctas: caminho asphaltndo, chamou a af-- Senhoria ha., tencâo de um grupo do qual fariam—Cavalheiro,,, PMt« tim jovem nvdico e um co-

Depois, mãos «*otre mãos... olhos «bccldo advogado, Todos tiveram
dentro de olhos*.* ***** olhar igual pata mme,

Ella, todos nés a conbccrmos Wu*f'«lo ella \i ia a alguns pa*<

mais, nessas
cous a s de
amor*,.

Dlt q ue
n â o a m a

porque tem
um cérebro que controla iUSS ai
feições*

Dia que nêo sonha porque se
nâo illudc. Que do amor dos poeias ama apeqas os versos,

Mas, eu sei que I lalso
desdém para com o amor,

W que mlle. nâo^ tem
gem de se revelar.

esse

a cora*

muito linda, muito esgalga. Elle..,..,.
tâo igual I Tio ím&t qut tscre*
veu,*. um soneto pura c||fl4

Onde o ineditismoM

soi» o advogado nio se conteve:
Dda I*,

E o j*vem medico, também:E* minha esposai

Quando ella passa, deixa m ar
parado um peilumc subtih

Perfume que 4 da fiêr da sua
carne.

Vae gingando no andar saudoso
4e musica*

Os olhos ficam atos, iudiífereo*
tesaos homens que se voltam paruella» vaidosos* como para um es*
pelhode loja»

Olhando a todos, nio v4 ninguém
e vae pisando corações^. '

Creaturinha de olhos negros, de a
olheiras negras, cuidado S

O turco da prestação ptfdc te
agarrar como si foras a boneca
roubada de sua caixa de mascate
no dia de Natal

'. ¦ 
: 

.

' ' !

Tenta qtie.se confessando sen-
ave! á poesia, quebra *ua infle*
xlbilidade espiritual.

Pois todos nés f#semes versos,
todos nos sonhamos., e você iam*
bcm.creaturinhakuri>.boucqu.oha
...» , *> .* *

¦¦¦'¦¦. '¦¦.•.«. ,'. ¦.¦'.' ' '¦¦' "•-¦¦¦ vi
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Eiles ficam naqucllc banco de
judiai» horas perdidas a sonhar...

Folhas seccas cabem do alto das
arvores, quando sopra o vento; a
carroetuha que as recolhe, marca

wtl , llühm pararellas no caminho MoElle vtve numa indecisão, entre de areias,.. Ha gtrasôes gar «alhanloura c a morena. do no vtf ,,c lJo8 camcif0S q£t^ma iras nos cabellos um sol Ha* envergonhadas curvam-se na*
hastes*

Mmc. é o typo da mulher mo.

tropical derramado, A outra é
como uma tamara.

Ambas gostam do sonho e ú^
poesia, Âmmm, Elle ama a poesia
e o sonho*

Ambas o querem. Elle fica io*
deciso entre o calor daqueüesoi

Os passantes accidemaes olham
o par de namorado» com uma rurí*
osldade maldosa, Maa, elles, )á
ficam, imperturbáveis, no banco
do jardim, horas perdidas, a so*
nhar.~

'¦f
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nkiriio PNEU
QUE ESTA* CAUSANDO SENSAÇÃO
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NOVO
ALL-WEATHER
Eitr«4di molhadas ou ncvc4*#
rtctê» oo curva-». a«pli#!to h«o
ou t*tra<tftf frtlhêdai, tamafal
arei Ao. tudo c o me* mo fNira o
noto ie apcricKOAdo Poctt Ali»
Weaib#r«— a man rifceüic ubra-
prima 4ê tioodicar,

Jé o antigo Ali• Wcattter tf* bom,
mau cita no%a r Jiviu dr um purtt
mundialmente alamado propor-
ctonará a V* H maior rraccêe,
maior «eguranc a e maior nume*
• aja Ba BI ^^ ^a *^ *a-r ™ % a ^^ ™ *a w a-aa *• » " a as ¦a^ava *

Strá rt^omfMMiaadar para V, 8*

flaminar 
o oavo AIÍ«Wtatvhtr#

1 o pneu de superior %aior e
ai eeonumia

Tefiamo» multo p**itr em rc-
ceher a vlaUa Íl V* S.

DUMANS & CIA
Victoria

*:

; .,#"•*.

No mundo inteiro maii carro» rod«m tobic pncui Goodyear do que tobre oi de qualquer out/a mêitè
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^Bilhetes posiaes
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Você merece muito bem este
qualificativo, porque nAo se lem-
brou de responder a um bilhctt*
tibo sincero» qne lhe foi enviado
e talves a estas horas ande dea*
iro de uma cesta de papeis...

Como os homens gostam de bi*
pocrislat

Rubem, custo a acreditar qne
exista uma fada Wa, protetora de
um Ingrato como você,.. Ela havia
de ficar isngada quando soubet*
se o que você te» com uma garoil .
nha da suaterra. Em togar do sor
rito encantador, que ella trattfa
constantemente nos lábios rosea
èm» lindas pérolas rolam, agora,
dês seus lábios de deusa» cheios
de magna.

Qne o bom Papá Noe», tendo
tomo cúmplice a sua bôa fada,
ponha no meu pequenino «apati»
nho de setlm uma carta sua. E* o
que deseja, apeaar das tuas ro»!
dades, a

Desejo-lhe, com toda a smccrt*
dade do meu coraçâorinho de ca*
choeírana, um 1*82 radíoso de Ic-
beldade*

Atiette

;:;¦!; ¦ '¦• ":?'.*',*;f-:'.v; 
¥
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Garotlnha Caplchsba
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PETRÓLEO:
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Contemplando a majestade en
m atsiadora do ltabira, extasiad,

.

m nu o maravilhoso quadro do
tp tade e a Freira», que lirnjsann

sout %e descrever, deiio fugir o
met| pensamento para essa bda e
b-^ofi* * ,erra c**P*ch*t-*»- l* •M v*e
este b llhele P*™ lhe •Krll*pccr o
si-jül i vtlo que me enviou*

A LI'IMAR SILVA

Foi com grande alegria qne re*
et bi o seu bilbetinbo* Senti vibrar
todo r» meu orgulho de mulher bra*
«ileira com a vitória á»$ duas
grandes advogadas Nathercia da
Cunha Silveira e Maria Xavier da
Silveira» numa das ultimas *es*
?des do jorv da Capital federal.

Você, colocando de lado iodo
o Btu convencimento» por perten*
cer ao sexo forte, ba de coocor*
dar comigo em que o sexo fraco*
dentro em breve, terá a soa hber-
dade e talves até passe a ser
forte também,«

Eu nio havia me esquecido de
você. Por ter feito esse |u!*o de
mim. tu aluno devie ser Mlím"
mmtt ras-frgoi/o.

SI demorei em dar lhe uma re
posta, foi porque estava ê$ voltas
com os concurso*; logo que m i%r*
minei escrevi; o resto da demora
ficou por conta da ootsa querida
Vida Capichaba.

O tema do lindo sonete, que es
pcro ler em breve, fica à escolha
do meu estimado aluno,

Saudades muitas a esta bôa ter-
rtnba e para você um aperto de
mAo da

^^r^ __^_L___ ^^^ ^^fl

¦Kft pfl ^^^^|B^co,ll
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M U O. «)vCUiQ A**S

[JUVENTUDE
ALEXANDRE
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|6?*/ Cabelos
16*"*' Brancos
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j4SPA
ABELOS BRANCOS

ALVICIt^

JUVENTUDE
ALEXANDRE

1 jjeu tja comprou um par de aa*

patos que **« -J"'0" • rc*10 **
vida.

— imposai- fe^?
—E* a ver* *8t*e ; coniProu ° no

•abbado e m 'rrcu aa 2* Se,ra

¦.-.' _: 

. 
: ¦. '¦¦."¦'.'¦

CASTA RF.S

O* minha cruel morena.
Nâo ha oo mundo ©uua assim,
Eu ando morto de pena»
Tu oâo tens pena de mim I -.#*

-Quanto pesava 0 morto ?
~-Duicntas e vinte libras.
— Teve raáÉO o cura quando

diste dep€.b do enterro Senhor
Dena, abri lhe de par tm par aa
per tas do C^ul

.
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r— f"> A AN AN Ç* Um Módico celebra responda
| |\ f\ y^s X^J O 8 esl* pergunta;

 -Como livrar-mo da fraqueza?*

Sínioinau da fraqueza Falta de forcas» moi
lesa das pernas, cabeça Irará, suor copioso no
menor esforço, palpitavões* indolência, des*V
nimo falta de 80mjQO, nervosismo

Causa»: doenças dcbtlitantes, excessos» trabalho
demasiado» etc*

aRomédio Exercícios moderados, alimentos nutri-
tivos, um cálice de Vanadiol às refeições*
O Dr .Miguel Couto, notabihdade mundial, da
este concelho aos enfraquecidos: «Recommen-
do o Vanadiol como excedente tônico recons*
li tu in te*.
E mais de 5*000 médicos sâo da mesma opinião-

•*b«b*b*b«bb»ibb«b*-«b*-b*-bb«b*b**-b

O Snr. que Ir rf.fr coutvdho <!r um grande Mraire» náo
continua traço e desanimado Peça o Va.n,idiot Ú pharmaeia ma.s
pto%*ma» * inicie hoje o tratamento da sua saúde. Em 7 dias já
notará melhor apetite, somtio tfanqutUa» resistência ã fadiga,
nfr^ns dr viver.
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Nos meui tempos dr menino»
havia na Serra alguns tipos curió*
sos» que «Ao servir de persooa*
gens «a presente anedota.

O velho Maltas e ires filhas sol*
teironas» Já psssadas» o Antero,
mulato escuro e etpadachim do
cacete» e José de tal» conhecido
por Zé Capoeira*

A iamilia Matias era notável
pela pobreta de espirito e também
por falar diferente de todo mundo,

UpJS fala a.lautada» lína» caden*
ciada e toda exelamativa» como
quem esta chorando,

*M Capoeira era um Caboclinho
do porte de um menino de dote
anos, mas brigador como um gar*

Uai dia» etc entendeu provocar
a Antero* e este mareoulbeuma
entrevista

5£é Capoeira teve medo e... quan-
do o Inimigo bateu-lhe á porta» os
vliinbot, que sabiam do desafio»
disseram lhe que ele havia fugido.

Antero, empunhando um chlco*
te escandaloso» correu no encalço
do Capoeira»

A M B E M V
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Estava o velho Matias acocora-
do no terreiro» aquecendo se ao§
primeiros raios do sol. quando vê
•rromper da entrada um homem*
tinfeo* correndo como uma cotia
perseguida»

Krs Zé Capoeira» que fugis do
Antero

—SeoMatiasl implora, Tenha
do de mim!

O Antero vem aí» querendo me
comer vivo t

—•Se esconda depressa, §eo Zé!
exclama o velho.

Olhe: tâ vem eleL.
De lato» muito além» d.visava se

ÁflA flfl .,'"-_ •»*»*.
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6 vulto de um bomem» fe&lxote
grosso» correndo em direçio ds
casa do Malta.*

Aos saltiohos* o fugitivo gsnhou
o portal da Caia r embarafuslou,
penetrando no quarto enúe dor-
miam a* três restais» encontrando
uma ainda na cama,

-Jesus» Maria. Josél Me acu*
itam' grilou a «moça > »*\qui eslâ
o capeta !

As irmãs acorreram e ficaram
estarrecidas, vendo aquela espe*
cie de homem abraçado á outra
e tremendo como varas verdes.

Mas, ante* que elas dessem o
alarme» Zé Capoeira explicou todo
o ocorrido entre ele c Antero.

Nisso ouvem alguém, no ter rei*
re, perguntar ao velho Matias se
tinha visto passar um sujeltinho
assim e assim —

-Eu vi, seu Antero» disse o ve*
tho,

Era um sujetttnho assim, baixl*
nho com uma csrinha muito n.iu*
da. uni olhlnhos muito vivos»..

Ele desceu por ali.
\otes que Antero prosseguisse

na corrida» aparece uma das (ilhas
do Slafhias e exclama ***** Eu tam
bem v|f seo Antero t

Ele levava um saquinho dtbai*
xo do braço e tinha uma csrlnhs
de beija Hèr I

- Eu também vt, seo Antero!
salsa secunda.

Ele ia com um saquinho debaixo
do braço e tinha uma carinha de
chupaftôr !

Ainda apareces terceira, exeta*
mando» como as precedentes: —
Eu também vt» seo Antero I Ele
tinha uma carinha de chupa flor
e levava um saquinho debaixo do
braço! »« Ele desceu por ali b*.

Antero soltou um patanlO t\e§
cabelado, e contlnusu na perse*
gutçio do inimigo,

Passada a borrasca» o velho e
ss filhas fio procurar o Capoeira,
e encontram o cesto só com a rou-
pasufs,

»Nso tendo muita confiança na
habilidade parlamentar dos seus
salvadores, o bichinho havia axu*
lado petos fundos úa casa.

A* Nevss
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A MANITENCAO da Vida Capichaba, única revista da nossa tenra, quc é

um* índice do nosso progresso, é um dever de iodos os que vivem sob o ceu
rio Espirito Santo*
V. S*. nâo assigna jornaes e revistas de outros logarcs? Por que não contribua

com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desapparcccr a única revista

que se vem mantendo ha 8 onnos no Estado e que já é um patrimônio nosso?

ASSIGNE a Vida Caphhaba. com 30$ ella lhe dará, e il sua exma- lamilía,

durante um anno, uma leitura sã. agradável e útil. Assignando-a V. S. terá

üfeÍtO á publicação gratuita de qualquer photographia.
>mo, á redacçâo, dirigido a Caixa Postal .11153. o seu pedido
cujo pagamento poderá ser ieito direct a mente, por vale do

nossos representantes no interior»

ENVIE» hoje mes

|| de assignatunta
Il correio, ou aos

'.*. ¦
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BRINDES AOS ASSIGNANTES
aflaaaal*^ fl- TB#*flaVSp ¦ * flaflafl^ laaaaaaBF*.

Estamos em pleno período de
aaiignaturas de jornaes e revistas*

O» atsi&nantes c|ue pretendam
tomar ou relormar nuas asaigoa*
turas g a o t* a m optimos brin*
de*, a eacolher. participando tam-
bem doi prêmio* oferecidos pel&s
empresas sornalisticaa*

Dentre os brinde* que «A Mele*
tica» ollerece» destacam se, em
obicctoa;

Lapisetraa de vario» typoi, ca*
nivelei, espelho inquebrável para
bolso, com capa de touro, caneta
lintnro. estojo de mameure» cito*
\a de toiltete com espelha, escova
e pente» abridor de cartas, etc. e
em livros; .

«Kaphscl»; por Lamartine; *Re*
$»inai, peto mesmo amor; «Minha
Fuga* por Caaatiova; *Humilhados
e oflerecidos»; *Vm Segredo em
Famdia*,*Carmeocita*; «O Marido

de Nadalette»; *Cm amor em Se*
gredo»; «Meu Casamento»; «A

ELIXIR DE N06UEIRA
i^píaf-flflfl tflf» itKCflft»o em io*Afl§

BI moléstia.! Biflflflniflflirs d* ty pêattli
• Impuf «jai de lauaftt» i

FERIDAS
ESPINHAS
ULCIRAS
ECZEMAS
mmcmu M nxut
DARTHROS
aORES BRANCAS
RHEUMAT1SMO
SCROPHULAS

SYPHILÍTICAS
• AjuüflatsU asa. iodai
fli flftaCCOa* €*4ê O*»-

fflia M|a •

• •AVARIA"
_ Milham» de curados 
BANDE BtÜfllTIVO M SàM6üí

¦^Jf^-B

ultima UlusAo»; «Entre risos e
pranto»»; *A Princcza de Ca bel
Io» Loiros»; *A Taçi de Ouro»i
*»^nio e Deroonioa, *1 Tre Moschet*
Uer»; por A Damas (em italiano);
«A Vietoria do Pimpinctla Kscar-
late»; «ü Homem de Marrocos»;
iO Capitão Blod»; «Scaramou*
cbe»; »0 Gavião úo Mar»; •<> Ty*.
rano»; *Ò Pimpinella Escarlaiei;
«O Gabinete o- 13*; «O Scheik»;
«O Milhão Perdido»; «Beau i.es*
te»; «A Divina Dama»; «Novas
Aventura» do Pimpinella Eacarta>
te», etc.

Queiram solicitar* gratuitamen*
te, prospectos com todos o» deta*
Ibet de brindes e preços de as si*
goaturas á ?À ECLÉTICA», Kua
3 de Denembro, 12-2 andar. Cai-
aa Postal, 335, Sâo Paulo - e no
Kio de Janeiro. I Avenida Hio
Branco. 137—1* andar*

m

As vantagsns do annunclo da-
pandam úe nua continuação*



a_aMi_!tt___-M__fflÉ8____

CC

V.- Y-'

¦. :---

»

UM BELLO EXEMPLO

/iWn i/e Jútirtrú. Collaboratâo
éifvcial da *LÍ/X~]QRNAL*Í

At tendendo a um abaixo-ataiunado do po-
wo, o Prefeito de Curitvba. no Paraná» conce-
deu caria de cidadania, pelos serviço* presta*
do* ás arte* paranaense*, ao pintor norurguet
Alired Anderscn*

O faclo passou despercebido na imprensa
do pai*, ma* merece um registro rapeeiaL

No Brasil» arte e artistas sempre foram
deapretadiasioh^a. A iocuHura relegou sempre
a* afim para um abandono condcmnavel*

Como repudiam os homens de letras, os
governos repudiaram sempre os artistas*

Com cento e quatorze annos de ensino ar*
tiatico» náo conhecemos a historia das nostaa
artes e ensinamos apenas na Escola Nacional
de Htllat Aries por metbodo# retrogradissimos.

Fora dali, em nenhum estabelecimento, se
ensina o que é arte* o que ê arte brasileira.

No Rio o meio entristece» Noa Estados a
situarão r horrível, tem proietaorea e sem
obra* de arie de valor. Aa tendências melho*
rta» as revelações mais robustas nâo acham
meio de florescerem e ae estiolam inetancoli»
camente»

Quando ha muitos annos. vindo da Norue»
ga* chegou a»* Par»n*4. o pintor Alired Andcr*
•#cn encontrou um ambiente hostil á arte» ou
lodilierettte á arte* Nâo havia prtdtaaorra. Oa
que tinham inclinações artlaticati senti, m I
(alta de orientadores*

Alired Aadersea* pintor conseieneíaso e
brilhante* loi uma reacçAo contra a estagnação
ambiente, Iniciou o ensino honesto da pintura*
Congregou a» verdadeiras tendência*, levou-as
para o seu atelier e para o campo» Fcj- arfit»
tat» Artista* dos quac* o Paraná hoje se er«
gulha.. E o Paraná nílo deitou nunca de reco*
fthecer o serviço que á *ua cultura tem prea*
fado Alired Andersen. Prestigia o» admira o»
Fai o seu*

Dabi o pedido do povo ao PrelcHo de
Curitvba. e o acto louvabili**imo dessa anta*s

ridade eulta» tomando o grande pintor cidadão
cttriiybaop.

Em que terra do Hrasil já se preatigitu as-
*im um artista!

Curityba deu com isso um bello exemplo
ao resto do pai* ou a governai que despretti*
glatn* por incultuta manifesta» as aite* e o*
artistas

S> ? 
'

?:

Carlos Rubens
IDa Acmíêmm Cúriotu d$ Letras)
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ADEUS RUGAS!
A mmlhê* ttm laé* a *ÒA4* %w4* t%lw*#tmmt « f otlwttt***;
«4F faêa aalif*** a-j»*** t» ra*** pt*ptt« taaia #«* *«••
«* wratjrtk — EsgHHiaaaaM-* amft »**»« » NtJ€>üt« Citai*
iãtaitic* |^«|Nif*Í* is«r9V»a4m * callivt j»i*cfr*i* 4* ímmmtt

t» ftvmm & Cawtmrtm fal*f¥»**.*»(Mt «St INv^ocfiM» 4* TatteUt*

F\ UV3UL a^fj^ m tiabeati» « YS* ttfiü **$*.*<* *a _at*»
m* trmp*

r\UV3UU i^4*s» $**.£$ taa mx&b stri6H^lUMl.**»*iSMls afoiairef»
4#* pai»* frtita* 4* p*t%t am $***«*#«** âtuatat»» 4t t»*ca#»
q** taitaja aa S8ü c#f*tf^#*^ia,

RltCfll aV^fa* * ******* «a _«***(**{-*€** t f*N(Ê 4*
HUuUL gaUí-aiR*, # faa a*é_{!fNtttccf aã «AfvlASs |wia»**»

Rfimi &^* *a«*f4*i* * ptiab ítis t#ní*m 4f*»ta% n.#*
iVUuUL f:í,t-0k W &h**imi»mm®%ê hmM%$a^ttt\ Mt Ufa*

onrAi 4$ mmé vi4* ^wt* â »f«4**i«Mí naciila» (»*!***

a# jtsf i*t,si#fe»,
OAttAKTlA ^ MÜ€* t»#|t*f ^*f*f'A a>.il ^ilutr-» § qntm

ptêtat t^mt fli* «*!¦* itt»i»: t:«í««i^«toífiffpif ** t^**
pf«fciii§ ti^i** c*ai 4aa* ••!*••** «Sff tfWáíBMrat» é^iaiMl»^

.3411* t««aWF «ftt**** *»*t «IfttlSt** * <|tMí.«l ptVVAt <|tt«
«a* *Í« p#-|*%t"#*t»» «MNlatAv*.!» <ls ••!• *««áa»-* ff«* «!?*«?#•*.*»
taiNwskaf» |i*li **s «i*iii*iíi»«sí a**e»a*fta.

3iiie, t^t^f fs*a*r* aSasi m** a»a»fiJi a í|Smi«s |*f#¥*#t
*l«i«* «« »#g* aiis.y_aa*n 4f c*f*- **» *5« t*tN*,|tAS**-* • sa»
tiita<k«Ni»'
AVtSI.1 «-- tl€|^i* $#»$.# »»fêtf^tliSíf* ^€i*5»»b#fft» tftfeg«*f«*.

(3*m«4«t«» *#¦<& *w**t*ia* ^ »**!*• *=* in***** 4a

.i«l**iiii*i#*» ff»%in*Í« mr«ip|i(f*

RUGOL r;...v. ;g s«;;.
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[»r ifiarj »*¦"

Smê, 
t a* in*a «|«^i*

§4* 4* «Níáiea! S
üSÉN» 4Nwnttaii |fe»f
i*Kte a *#rf« 4t ia*
stni'4í*#-» a«sa aáisp
4ni<flfa€aia *áfftf#»
%f«4í4# ««ai «i re

tmm # n*# 4* Mt*-
CUit* * (!*#* * * *¦ *
mmkêat. *ü%%#; a

i# $t*# aaiviSMi»*

?ouviria 4**as^#,t*«Mi **• ü s*»'W:ii#.# tüg*;* <|as »«¦
*Í*W*4a tt !**!• *? Í»|M>** 4* ftWM' «**!**# Cft?«i#* *n»^»*
£**4#*. 

'ctt«a#e#i 
a. !¦*«** a «fniaatean* Ht* Mt/UOirkati4aa4<k; <*

a'r**|njMM«»iS* a*$«* *^ 4a* fa§as *aa»a 4*# *miih;|íMb*_ -«1*446»
ra_»4* a. i<4atNi iièfi^a**^» a f#fei«í 4# |Mi*inS§*i * rtift#*i'«
4aét 

'# 
«éeniii^Ia éas |w*ww»#» ^*wp «ué c*ali*«ia**.

ÍUt«*atf***t aas 14a* |**f«ai«to.* 4ff*t*fiaa t *eilaaiéfiaft.

''I^akas 
*i*iia»atia* f»^ta a A^iica 4# Sair

K^-fi* Caanaí? 8» »Ve*«##!*» Ura». IS: * S* Cslsa,
%* .t*At> t*M

¦

rOlTÜ.% (V,. v*|

: i

sits. At*iM a rutfTAS* Cama t.an^-s» t*a»i# '

|»at# riPttMi^^iaa^ uai vali |_a*tal 4» ^«.afitia 4« k*««»*hí
taéõtót»- alat 4# «i»* «mu *r|# *a¥ia4# {**!# €•««?*

sü» $4m fa uKOQt* t

Hmmm *#*iéi-*-*#•>??»"*•••••••*•*•»••••**••>**•? *
Uaa# ,,»»»*»..»,?*»•»».»».*«»*»»*¦*?***** ******

Ci4»4* «*»?*#* #,«* * ?«#•»»_*»*?*•*#*•** < ¦

**»•**«.«#

tgrKJMAM K^CttCVW COM CtAttflZA)
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A55I5TENTE DA POLyCLINICA DO RIO DE DANEIRO

O Dr. Raul Atambuja. «cdico pela Faculdade de Medicina do Kio dr Ja

ndro. ««-loierno do» Hoapiiaea de Gatnbôa, d» Sama Caaa de Miaetlcorüia e

da áWtoteOCli Publica . »#MH «'« e»«*« *ypMI*«pW« na Polvclinica

do Kio de Janeiro, de clinica cirúrgica da Beoefictocia Por.ugueia e na Santa

_ . Cata de Pcloiat; com praüca oo» Ho»pitaca de llueno* Ayie», aaaim se

espicha - etoptgMi; muHa* vete*, o drpurador do MOgtt .GALEKOCAL.. loromla

do provecio collega dr. Frederico Romano,queren doeitfei cem ««Metia*** ^hH.ücai,

i i , »i.«mr niciirrandr cm Iodo* oa caiet. CXCellcMct resultados,
quer atacados de fkumauiro^ alcançam**, cia ww«

(firma rHúnhtiuiú)
¦ 

. 
¦

¦ .

O mesu«r meio de combater a aypWltt e »*»• «errore». o ,hftt»an»mo e ¦">»"'<-

menlM. é «»«ndo o poderoso depurador e tônico do aangue. de lama •***»- UALhNO-

CAL. Nâo te» dieta nem reaguarde; ...r «U -ia.aodc. ten, »«.t. agradável sabor, pela a»

próprias trcatiçat o tomam tom pt&itt*

^^9PV^^^^^

»

3
.' !#í

1

9l
9

f*"vÇÍ >J 1 w 11 x—J
vktoria.i5dede«mbrodet«?3». Deseja aMlUnCiar ?

5
Recebemos e agradecemos, car*

nsn, cariou e telepamiiiM de
Bòaa*Fe«tat, do» irè».

lír; Loreo Keno e senhor*; Cia.
Central Hrasüeira dr Força Ele-
drica; Instituto Histórico e Gco-

graphko do Espirito Santo; Oniào
doe Operário* K*iivadiorcii (Sue-
curial de Vícloria); Serviço de
Deicta do Caf* do Estudo do Ka-

plrltoSamo: Diogene* de Noronha.
ét* Atlonso Corrêa lyrjo; A. !*r«.
do ê Cia*

Linda folhinha coimomlal do
ir. Aphroduio Coelho e elegantes
thromoi do acreditado Café San*
Ia Helena e do Bar FetropoÜ*

alirmalritâotCatalcafiil Lida
recebemos a seguinte circular;

iilmo* sr lUdaetor da Vida
Capicbat»*,

Fretado §r*

Scrvimo-noa da presente para
communicar a V. S- c|ue. em sue-
cetsâo â firma & CAVALCANTI.
e, cooíorme eoniraeto registrado
e arebivado «a M M. Junta Com
mcrtial deite Estado» organita-
mo». n««a «lata. aob a ra«ao de
IRMÃOS CAVALCANTI. LIDA .
uma sociedade, poi quotas, para
a expioraçân da 1NUCSTKIA pB
LACTICINIOS, ilti *° Mercado
Municipal da Avenida Üapkhaba,
aalas tljtf, onde aguar dar emes
auât presada* ordens*

Sem ©alt e na eapeeianva da
mo tiéa auençâo» oo^ lirmamot,
com elevada eatima e «ubida con«
if1dcra\âo

ue a' * -*ü«

Aitcfiiot obrigado*

frmaot Cavalcanti, Ltda.

X,

SI V» Sa dfettlt detenvolvtr
teus ürgocios neaie ou em qual*
quar outro Katado do Braatl. dirl*

iate á notta emprega de publtcl*
dade, que lhe prestará iodou o*
informei neceaaarloa, lndepend«?n-
temente de quae$«|uer compromto*
»o»> Notaa empresa, que í repre-
•rnianie â'A EcllcHca poderoaa
organita^âo de annundot c ser-
vtçot annexoa. com f^de em S*

Paulo, liUaea no Rio, Hello Horl*
tonle, Recite ? Potxo Alegre e
agenclaa «a» outraa capitães Ura«
fileiras e em todo$ oa paiiea.
americano» e europeus, ettá em
condições de organuar planos ef*
fieícoiea para eampaobat de pro-
pa K a nd a de qualquer produeto
pelot melhores preço» e de ao
cordo com oa proccaaoamala mo
dernoa c compensadores.
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I "ROCKFELLINA"
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LEVtXO EÂMERES
E O DESMENTIDO
DE OU AXIOUA <

E* couta consagrada, balida já.
dUer-ae que sé um* alma de M*
tfsta poderá compreender o que
quer d.ier um artista. E islã. em
poesia, tub.u tanto que checou.
SCfll dificuldade» transitórias, ao
plnaculo de «ibma»

Fará compreender-sc — dixe *€~
a dôr mórbida d^ um apaixonado
é preciso que» o que o estuda, )à
tenha sentido o ku coração kri*
do fondameniel Sé uma mie pO<
dcré compreender outra I 0 ho
mem que nunca sofreu »Ao fede
compreender o» gemidos da hu-

-manidadc! O homem que esteve
sempre mimado pela Fortuna Dêo

- poderá compreender o horror de
sofrimentos que a miséria lorn^ee,

quotidianamente, aos pobres* l*ara
se compreender uma emoção» ê

preciso que se seja um emociona*
do! B' uma verdade evidente por
si mesma 3

E* a Isto que Levioo Fanwre*
vem de desmentir, com sua piolu-
tê pcríeftamcnte acabada e de co-
loridos feriesI Nâo ê preciso se
ter alma de artista para se com*

preender ai maravilhas do sen

pincelI Todoa-o artista e o rude
— o compreendem, porque a torça
de campreentêo aqui» ^âo formi-
davet que é. sse do próprio qua
dro em perspectiva e vai. por
meio de Induções sonoras, pene-
irar no cérebro do espectador 5
E* um apanágio do gênio t 0 que
o gênio (ai.» tala» explica» etc, Eis

porque Levioo Fan«cre* Cgrande!
Faxerse compreendido é divíob
tar>sc. Sim divmixarse: porque
um homem compreendido é supe*
rtor á Humanidade ! E. depois, di*
ante dus quadros de Levíno» nâo ha

quem nâo se sinta mudo de atsom*
bro, como diante da naturesa I Nâo
ba quem nâo se entusiasme dian*
le de um panorama belíssimo; nâo
ba quem nâo compreenda que tié-
le br grandesa e força; selva e
fui! Diante de um acidente físico

Mm Ulfllil'. SOLITÁRIAS. MMIHIS. ETC.
Novo producio. de incontestável

exilo na expedito dos vermes, intes*
tmaes, principalmente os denomi-
nados *a*cnridcs lumbrkoides*
(lottibrígasV

Com base de óleo de «henopo*
dium (essência de herva Santa Ma*

^^^ ria) substancia muito empregada ne*
^__f__r__IH_. ío* Kxmos. Metücoa da PtiOPIn__.a ¦¦ "*" LAXIA 

Ht"RAL e da humanitária

tlü^ 
* »i'A MISSÃO ROCKFELJLKR em todo o

wi *-p LmWT** MA mundo» c a RÜCKFELUMA uma
felu combinação dessa substancia,
com a phcnolphdalrma, de forma
que* peta scçâo verrnicidn daquelt»
e purgativa desta. se obtém fácil-
mente'» expulsão dos vermes intes*
tinaes, nâo necessitando de qualquer
outro ptirgattvo, alctn do que sua
acçáo «exUo^secretora* assegura a
inabsorpçAo do çheno|K>dium pela

~ — \ 4 roucosa intestinal, facilitando assim
2 jsíiP-^PPa^asày _/* j •• leu podei *anuhclmtntico« e evl-

tando os phenoroenos da Intojeran-
cia» As pequenas pérolas ROCKTKL*

Z UNA >ào tomada.» com praxer pelas crianças. Ef.contran>sc em
todas as Droganaf* de Sn Paulo e do Rio. Pelo correto. registra-

Z do. t lttbo3$õí*l. Pedidos á Drogaria Hibei.ro» Meneses S tia.—
Rua Cruguavana, n» 9l.-Rto de Janeiro.
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da Terra nâo ha quem nâo se
admire» compreendendo que» na
própria brutalidade, ba poesia |
Diante de um «colibri». nâo \m

quem nâo se attmlre e coinpreea*-
da que, nesie pequeno n^r alado*
ha o final da luta tteaniea Cm pràj
do IMIo! B* qtie ê a própria «mu*
res a que nos fornece os meios de
compreender o que ela representa*
Nâo é preciso no espectador, ou»
au estudioso-indiferentemente —

forcar a sua inteligência para eom-

preender que» superior ao Tniver*
so» existe uma forca capai dos
Césmos tran*U*rmar em nadai E*
uma cousa simples 5

E" o que a arte de Levioo Fan*
feres vem de demonstrar! Diante
de seus quadros — quadros quro*
tes» plenos de finas ensceoa\6is

3___Bs_j

¦'

¦

f^»|flaas.

de prodígios de coloridos, de som*
bras e dectirot* de uma perfeita
compreensão das emoções ambl-
entes, de unia perleita compreen*
sâ-o do que atrai e do que enoja»
do que brilha e do que oflusca,
do que i força e do que è delies-
úeta, do que é majestade e do que
ê*-pequenez» do que é poesia e. do
que é brutalidade; do que é silen'
cio e do que*1 rumor; do que canta
e do que emudecei do que rí e do
que chora-sabendo o artista pai*
sar pata «Mes o que penetra» vindo
de turmas obtetivas, t\a sua sen*
slbttidade; auxiliado por um pio*
rél destemido-nao I preciso roub
to para se compreender que a
arte do grande pintor e paisugisia
espirito-santense desmente, cabal
mente» o axioma: ^si queres com*

preender a alma de um artista, lé
artista I

E* que t-evino Fanjteres c gênio
—seu pincel £ vetí

V

Beresford Moreira
:¦ 
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.
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Os trsguezes da LOTERIA DE MINAS sáo oi seus melhores propagandístas.
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I L Grupo do Bandeirantes da Companhia «Maria Ortiz.» fl-Fadinhêt e B&ndeírôntei.
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M. TEIXEIRA LEITE

i. •'

licitou i» redacçAe da TMi* Oi*
IrAalut o sr. M, Teixeira Leite,

o primoroso poeta do Plêttíímám
e direclor da la^praMp Ofikinl,
que deixa entre nm as melhores
recordações, pela sua educarão e
pela soa tatelllgeacla.

ataoie o seu alastamento
da dlrecçâo úa revista* Teixeira
Leite continuar A o dor ás nossas

paginas o talgor da sua pena agü
e IlexiveL

Ao efasfâr**e da nessa redacçâo»
Teixeira Leite aes dirigiu a te*
gui ate caria i

Me o caro II» topei rime ata

Nao me sendo mala pesalvel
continuar a dar è oossa Vala O*
pkhaim a aaalsteacia que ela bem
merece* no cargo *le redator* que
com destustre ocupei por mais de
no* ano, em virtude de miabaa
múltipla» ecupeçêet na Imprensa
Ollclal, que me tomam todo o tcm«

po,«-veaho pedirdbe a aduba dia
pensa do rr ler Ido ctrgo.

Hêm iattir&o, nesta capital, eapt*
ritos mais cultos e mais lúcidos
que poderão dur Ú nomn única
revista uma vida de Irlunloa c
glorias, ao Indo de você* em quem
reconheço capacidade para torna*
Ia uma dai principaes do Hrasil.

Com os meus melhores voto» de
prosperidade á tua empresa» maa*
de Sempre na pessoa do conlradc
e velbo amigo:

tmimiro Lritê*
VÍcLtJ»« 12*SOL
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Espedal pela li. O* 0*
De*** l?3K

Dizendo-lhes—boa lar-
de! gentis leitoras, lem-
foro-me tios -dias de sol,
brasileiros, tüo difíereti-
les dos de Paris de ago-
ra, nesta êpoea dé ehu-

** '
vm* em que as francesas
ligeiramente se vel Iam
nos "petits tailleurs" e
"manteaux", sem occul-
lar a elegância tratlici-
Onai*

Nos interiores arisio-
Micos» onde o aqueci-

íxiento artificial, dcsneces-
sario ahi, permiuc a ex-
bibiçào de ^toíleties1* le-
ves e possíveis de serem
adaptadas ent re vocês,,
observei desenhos ani*
toados pHa arie dejenn
PaUm c Marjorie, que
deveriam vestir os cor-
pos flexíveis das brasi-
letras que têm o bom
gosto de trajar pelos ul-
timos figurinos de Paris.

As saias continuam
justas até a parte medi-
ana, abrindo para baixo
em "godets" amplos; OS

eorpetes collantes, com
decoles nâo excessivos.

merece meu commentario
c o conjuneto harmonioso

porém mais abertos para de uma linda parisiense.
Md . %®-\F*2>**>*-<í$*

A nota interessante é
estarem os braços com-
pletamentedesnudos,com
sensíveis liberdades na
cava, Na recepção da Em-
baixada Brasileira, tive a
alegria da vista, no en-
canto das "totlcttes"*

âSfek'- \fll^*% \¦ _____,. 
-*«^.-«. ,.,..»=..¦'..«»¦ »«»».,.

ÂmWMMimMr^>''*íii. 
^^tèm^ "^Üat.

f5?mm'- ^nT/*N«_ ^V,

f>^i mãá m. Sé X1*1*4. **&*¦ Amm\ \"x N

S ^iMMtMmL^ÊF

¦ '¦¦t8í-;:'- ^m '

apresentando-se num bel-
lissimo modelo rm setim
preto, combinado com re-
cortes pòspòntados em
branco e saia bastante
redonda, obedecendo á
preferencia actual «los
eorpetes justos, com b
ços completamente des-

rfeüidnS.
%HÍJ0 ¦

Foi tuna imta de elegan-
cia liem original o vestido
em taífetâ azul pavão, ço£
po com nervuras espa
d a s terminando numa chronÍea seguinte, fallar
saia "godef. com que se tja elegância exhibída

A elegância masculina
nos interiores aristocra-
ticos* continua sendo of>

rvada eom o trajar da
casaca, preponderando os
i nodelos britanicos* so*
brios» izentos dc cjual-
quer futurismo*

Como o meu Brasu vi-
ve em constante prima-
vera, cheio de calor e

0 encanto verde das fo~
lhas, prometto, na minha

* .

apresentou nessa festa,
uma Mlle. da elite carioca,
actualmente desfrutando
as delicias da cidade Luz.

Outra nota elegante que

num dia de sol, que aqui
tivemos, quebrando a mo-
notonia das tardes cin-
£0%? 11 Im3»

VIVíENN
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Os fregueies da LOTERIA DE MINAS sao o% seus maiores propagandístas
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
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G* ROUBACH & Cia*

Importação
directs dss
melhores Ia*

bricas
estrangeiras

PerfsBtariss Usas, iostraacstil dror£íc©
t escslkidos âbjedos it loscsisr

Serviço organijedo psra o fornecimento
immediato, por a'acado. a qualquer

ponto do Estado

Preços tem competência na sus
secçéo de varejo

Deposito per-
mensnte de

todos
ot srtígos

de seu rimo

Comintsfsftea — Representações —Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. 5anto
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ar ciuicbsímo e divino.
a purema viva palpita

5* para mim um astro
A luz berncUia ou

ser dos olhos h

Pois nB

j_l^ j^mH jflWBjiL J È

a dedilhando, M
a burilar um hymno. |

6 í S«' l

I fe

us» em verso oren
aiveat pareça ao vulgo desafí

o ha quen
xa de a uns

lyt

a**. Macia de novo. em verão eu ptom
Bm linguagem modesta ou portentosa

ada de una olhos se dirá* por Deu©

Mas eu, te atfirmo* cem vaidade e orgulho,
*, pfra levar um coração de embru

Olhos nao ha, menina, cemo o» h

XICO BOJUDO

a*£X

I mmi 2r



ffiií Sabão R LIQUIDO. SOLIDO E
£*"<*

'•»
O CRANDE PROTECTOR OA PELLE

EM PO PARA BARBA
Contra rheumatísmo» queimaduras, contusões, ídetras» torceduras, golpes, rugas.

espinhas» pawio*. caspas, sardas. comkhoes. assaduras do
do sol e suores fétidos.

USE ÁGUA DA COLÔNIA E SABONETE «I LORIL». OS
. ; ' - ¦* MAIS PUROS E PERFUMADOS. — • ¦^eeSStSÊ

"O segredo da Sultana" Aoiiseptic* e medicinal ~ Reiuvcncsce e embellc*a
a cutis. A* v<:nâ& em toda aparte.

Nossos
1- A
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Recebemos e agrade-

centos:

«Diário da Manhã*-de
: Vlctorla.
«A Gaaeia**- de Vtcto*

ria.
«Pátria Portuguexa * —

do Rio»
«Revista do Globos—de

P* Alegre*
«Correio do Centro» —
' 

de Affonso Cláudio*
«Alegrentc» — de Ate*

gr*.
sCaseta de Alegre* —de

Alegre*
«O Espirito Santo* — de

Siqueira Campos. .
sA Voa do Sul» — de

Joá© Pessoa*
* O Muquyense * — de

Muquy.
«O Trabalhos

Gigante.
uA Ordem* —

: do*
«Café Jornal»- orgia do S* Dete«

sa do Café*
«Diário de Pernambuco»- de Re-

cite.
«Uga Marítima Brasileira»» do Rio,
siBraaiicctries—do Rio.
«Kevista Commerclo e Navega*

tâo» do Rio,
«A Luvas—da Bahia
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S AS
GRAVURA»

rnoetssASHiSTA bivista
í,ÁO FUTAS HA

ASAYIANN.
< (ANTIGACASA BPUN )

ANTÔNIO ^EPULYEDA

Dois malandros se en-
contram onma encnitb
lhada.

-P*ra onút vaes
«Lampeâo»?

~P*ra Campinas, seu
GregoHo.

-Mentira!
— Te. mentira proque

«compadre»?
—Dites que, vaes p'ra

Campinas p*tê me f»*ê
pensa que vaes pra S.
Paulo, tn<ts tenhu abe*
soluta certexa que vaes
mê mo pra Campinas,
aniâose pra qu^ me
mente f

RUA L.C.OO, ÕO

PIO DE TÂMtlPÔ
a-«

w
de Pau

jf .^.. T^

:S:. •••

st.nica»— da Bahia.
*Sou*a Crus»—du Rio
«Sul America» do Rio.

i t4,

A virtude "feminina é

¦ '^0^--%^

— M*u pae tem uma medalha de
ouro de corrida a p*\ duas taças
de prata de natação, uma de lueta
romana e um cintarão de ouro,
de box.

elementos provldeneiaet do edifi grande athteta I
Caramba I Botão teu pae é u m

¦

SSBHb

*;¦ 
¦

cio do mundo A mulher tem o
encanto do bem. — Uma**

— Nâo senhor, nâoé atbieta; cm*
presta dinheiro sobre penhoíes.

,ii*

¦-;/h;

¦'

¦:t
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ANNIVERSAR105

mSras: 

Elelvioa Vsvacqua.
Almerinda de Almeida
K«mo*. «»: AoUloFcr*

nandct Coelho, flavio de Jesus;
os meninos Eugênio Sctte e J»$*
na Carvalho.

SSia< 

Odctic Grijó; srs i
dr Jacy Fontes, dr Ar-
geu Monjardim, Adibo

Furtado, JoáO Pinto Machado,

Srs: Aprigío de Oliveira,
Ricardo Scbmtdti clr, Oi
waldo Poggi de Flguel*

Sra. Emma Muni/- Freire;
sta.Helena Prado; |r« dr.
Paulo Marinho Carvalho*

Sra, Eudlla Ferreira Coe*
lho; ata: Ettelltta lienrí*
quês; sr» Braulio Santa

o menino Glauro Plmente!.

13
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Sras: Sair Santos Oltvel-
ra, Carolloa da Silva Le-
ai; itaa: Helena Grito*

Nair Coulioho, |f»:,d.r* Carlos Lio-
dcnberg. Aguinatdo Ü* Sou ia
Adheroar Alves Araufo*

Sra» Ormtoda Ploientel.0
Ia Sr,

¦MM

Augusto IV Oliveira.

LU
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rccjo.
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Clara,

H Sta. Clarice de Carvalho
Silvai srs: Oscar Cuima*
rieii Álvaro Conèa de

lesuSi út* loaquim Lvrío do Nas*
cimento; o menino José títwm Me-
oeseat

NOIVADOS
—Senhorita Cecília Cat valho e o

sr. Ary Siqueira )
Senhenhorita Francisca Hol*

landa Cavalcanti"e o sr* Aty Çã*
tetlo;

Senhorita Fucy . Basto* SanF
Anoa e o ar. Henrique Kudto*

^^^^

CASAMENTO!
St * fk~

—SenhotHa Ameba Poggl de Wb
gueíredo e o ár* Ettel Nogueira
de Sá»
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J.hel; «rt:
Manoel Pinto Dangremon,
Wilson Freita»; a menina

Eav Deasauoe.

Sta, Jacy Alveu srs: Pie*
trangelo Dcblase. PtacU
dioo Passos*

Sra. Paulina Fiaamore.

Sn: dr Eroesto Martins,
Oiympto Hygioo. Dama*
sio Almeida»

Sr* jo*é Kamaibete Umo.

Viciaria commeinarou condigna
mente a noite de Sâo Silvestre,

Observamos * mais vivai ale-
giia nos clubs e sociedade» recre-
ativas s

CLUB VICTtJRlA

O baile de 3! de Dezembro I
tradicional no elrgantis»imo eurls-
toeratieo Club Viciaria* Ansiosa*
mente esperado per todo o mon*
do elegante e n/finê. conttitue
sempre a nota culminante das
ebronicas mundana» e sociaes* Es»
te sono, nâo desmereceu o brilho
e distincçüo Houve a idea espiem
dlda de $%* servida ceia oo *atâo
de dansas,em mesas distribuídas
ao derredor. Orna oroamcniaçâo

-

fina, e de ir-ulm gosto, completa*
va o ambiente finiüütmo, B lá es*
tavam eiegantiistmfs senboroa,
em trajes linis^imo», dtstinctos ca*
valheiroa de casaca ou smoMag*
num ambiente risonho e bello.

Ó branco a rigor, permittldo
pela directoria» lambem le sasia
notar A* meta noite, distribuídos
c0H/€Ítis. serpentinas, gaita» e as»
sobios, o salão passou a ler um
aspecto festivo e lindíssimo, em»
quanto os pares gyrovolteavam
cobertos das lisas multicores que
atravessavam o aalâo a cada mo*
mento. §f

pudemos annotar, dansaodo, e
nas mesas, os leguintes nomes,
aféra outros que nos foi impossb
vel colher: — srtas. Yonc Serrat.
Cecília Carvalho, Gulomar Prado,
\%nct Homlim.Carmeo Prado, Alt*
ce Oliveira Santos, Tutly Kelien,
Albidina Nogueira. Allcr Carneiro
da Cunha» Xita Araújo. Klia Ara-
u>o. Dirce Cabral. Erxilta Baptis*
tcll»; sra». Lucila de Oliveira San»
tos. Mar lixa Alves Arauío, Dulce
Neves Prado, SVIariànoa H, Martins,
Maria da Gloria Kabello. Lygia
Navarro Saramago»- JoliaSabatto,
I.aura SJndembeig vou Schllgeo»
Sylvta Fmdemb^rg Setie, Natr
Oliveira Santo** Senhores: Alber-
10 de Oliveira Santos. Antônio
Prado Filho. Augusio Crus Sobrb
abo» Anmbal A* Martins, út- Fer*
nando D. Uabtllo, Josí Saramago,
dr* Pietro Sabb»to. Nícolaua von
Scbdgen. dr, Joiê Sctte» Antônio
de Obvetra Santos, dr Armando
de Oliveira Santos; Roberto A
Coelho, úi. Sylvlo Couto Prado*
Arnaud Cabrab Heginaldo Pcs-
ada» J^âo Keiteo» Carlos Joio
Avaocclni. Milton Prado, Km re*
triboiçâo â visita que lhe foi feita
pela Directoria do Vktoria» este
ve 00 aristocrático club a dirceto*
ria do Saldanha, que fo! homeoa*
geada com uma ceia, trocando se*
ao aer servida a champanha, amls-
tosou brindes.

••v«
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SALDANHA DA GAMA

O Saldanha da i ,imn. encerrar»*
do o cydo das festividades de
§931. abriu setts ssldes aos auto
ciados, proporcionando aos que
tiveram a ventura de estar pre*
sentes à $ua fesia, horas de pra*
ser» que lá se desfruta no conví*
vlo agradável, elegante c lidalgo.
do» seu* freqüentadores*

1*© baile sumptuoso lei o en*
canto éa mocidade que tá te ds*

O salio, profusamente .Ilumina-
do* tinha a nota alacre éa poly
chromia das sedas, de tctilettrs va
porosas emoldurando a %ra*;a fe»

A* mela noite, reaili raiando o
culto que *ios poucos ali se vê a
cada passo ptli nossa grande Pa
iria, se fet ouvir o Hymoo Sacio-
nal( saudado por fones salva» de
clynacniie* Fof um momento de
eommoçSo Intensa» num míxto de
alegria commovenie. Tcrmloâdas
os últimos accordr». a mccidude
que fat justamente a pujança do
grande clob, ergueu viva» entbu
aiasenados primeiramente ao Bra-
sil. e depois ao clob. emqusato
que um barulho ensurdecedor de
gatta§, apito*, tnnumeros instru
mentes» se i*u.l& ouvir, E*mm-»a
alegria contagiosa e esplendida,
todos se cumprimentavsm alegre*
mente, eom a maior eordcaltdade*

A essa hora» inconlcstavclmen»

SflVBaS! flflflfllflflflflflflflflflflflflflflflflfln {aavBaaVãflaKflK aflV .^HMto^MMtMi.
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miaina capichaba lia tmaoiraie le, a alegria chrROu ao auge. cutrepresentada nessa festa.
O sympatbice cíub que iêo pii*

torescamente fica á entrada da
nossa bahta. e que tio bem se
impôs ao gosto de nossa socieda*
de pela sua organização modelar.
festejou brilhantemente a passa-
jgefn úo anuo.

Sâo se poderá dizer que a lesta
do Saldanha loi uma tema de puta
elegância onde a nossa sociedade
pudesse ostentar o »eu gosto e
os seus pendores pelas .
ultimas creaçdes dos li*
ffurínos de Paris, So
Saldanha» ao contrario.
nunca ha a preoecupa
|éfo da toiUtt*. O traje
ê".eousa secundaria» em.
soas lestas, que se ca*
raciemam» pr i m e i r a
mente, pela esplendida
e communieat.vs ale*
griSa c depois* pela sua
freqüência setecia e nu
merosa. E este 31 de
Dexecobro constituiu seb
todos os aspectos, um
dos mais formidáveis
triumphos sociaes do
Saldanha. Uma (esta
multo distioeta, real
mente, foi a de 31 de
Detembro, e que teve
para revesti! a de brilho
toesccdivel» o program»
ma t r a v ado pela sua
dieecioda*

minando no entltusiasmo das fell.
citações no augurio de um anno
que será perdulário de bencAos»
Isl a predisposição dos que Ibaná

afl, ^^ Na»™fl» s r^
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mente o receberam» de semblantes
illuminadosa onde vinha bsilar*
à flor dos lábios» a alma sslisleita.

1932 nasceu tu, num biptUmo
de esperança, entre salvas, na ai*
tetuia da tu* e das cores. Sob o
encanto do ambiente*

A orchestra* rebrühaofe de me*
toes marcou, numa c rgia de sens
o romper do anno novo* lím se*
guida um tango envolveu a todos.

Sâo podemos diter quaes as
pessoas presentes. Announios va*
garosacneole alguns nomes» por-
que nos foi Impossível trí-os tól
dos num eanhenho. Nâo seria
exaggerodiser se que toda a fina
sociedade vícioricnse fai ao Sal*
danhii» g*>sar uma hora de alegria
mudo brasileira, muito sadia» que
ali se respira entre a mocidade
que se educa para o future. Cerca
de ! hora da madrugada, a dlre»
çtoria do Saldanha recebeu a vi*
sfü da directoria do Club Vicio*
ria» que num gesto de cavalhei*
rlsmo. foi levar ao sympotbico
club as suas felicitações. Troca*
ranvse, i champanha, brindes
amistosos*

.. A:-..A-'AAÃaAA. - A'AA'.A¦ ¦ '¦¦"'¦• V.: ;:: A'AjA.aAAAAAvA
E a*« danças se prolongaram

sempre com a mesma e»fu%(ante
alegris, pela madrugada.
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